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RESUMO 

A Companhia das Lezírias foi fundada em 
1836, por venda em hasta pública das ter­
ras da Coroa. Situada às portas de Lisboa, 
totalizava inicialmente 48.000 hectares, que 
se estendiam entre os rios Tejo e Sado.Ao 
longo do tempo, reduziu-se a menos de 
metade, por via da alienação de patr imônio 
fundiário que marcou os dias difíceis da 
História Econômica Mundia l (grande de­
pressão, guerras mundiais, etc.), assim como 
pelos revezes climáticos, sísmicos e polít i­
cos em que foi fértil a História de Portugal. 
A empresa agrícola legou, porém, uma di­
nâmica tecnológica e funcional inegável ao 
país,adiantando-se ao resto da lavoura.Após 
138 anos de existência, a Companhia vol­
tou às mãos do Estado Por tuguês . N o s 
primórdios do 3 o milênio, urge reconhe­
cer sua viabilidade econômica e vedá-la à 
urbanização, preservando seu sui generis 
cariz dual, de santuário ecológico de aves 
migratórias e espaço agrícola periurbano. 

Palavras-chave: História de empresa agrí­
cola, séculos XIX-XXI 

ABSTRACT 

Lezírias Company was constituted in 1836 
when the Portuguese Crown sold properties 
located at the capital ci tys gates, about 
48,000 hectares spread between rivers Tejo 
and Sado.Time reduced property to less than 
half for global crisis such as the great 
depression and the world wars, as well as 
local climatic, seismic catastrophes and 
poli t ical t u r m o i l led to extensive land 
transaction.Nevertheless, the enterprise led 
Portuguese agriculture throughout history, 
its functional and technological dynamic in 
animal and vegetable farming as in forestry 
being a legacy. After 138 years Lezírias 
Company was nationalized,hence returning 
to publ ic ownersh ip status. In the 3rd 
m i l l e n n i u m it's vital to r ecogn ize the 
enterprises economic sustainability and to 
prevent urbanization from spreading there, 
as it is imperative to preserve its dual quality 
of ecological sanctuary and p e r i u r b a n 
farming area. 
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history, 19th-21st Centuries 
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1. Introdução 

A Geografia tem por objeto o conhecimento da relação existente 
entre os fenômenos naturais e humanos, estabelecida em dado território, 
ao longo do tempo. Seu contributo para o conhecimento científico de­
riva precisamente da sua posição intermédia, quase mediadora, entre a 
natureza e a sociedade. As lezírias são porções de sedimentos fluviais que 
emergem pouco acima do nível médio das águas do mar e cuja fertilida­
de as elege como as preferidas tanto pelos homens como pelas aves mi­
gratórias Nesta medida, o estudo da evolução da Companhia das Lezírias 
diz respeito à Geografia, mas compete igualmente à História, porquanto, 
apesar de incidir sobre uma pequena área rural do país, reflete no tempo 
e nos modos a História de Portugal e, nos ritmos de crescimento, a His­
tória Econômica Mundial. 

O território abrangido pela empresa agrícola de exploração das terras 
baixas do Rio Tejo variou em extensão ao longo de 170 anos de vida 
econômica ativa, mas manteve sempre ao mesmo tempo a ruralidade e o 
caráter periurbano. Os espaços rurais, situados na orla das cidades, são 
atormentados pelas pressões econômicas exercidas em nome da rentabi­
lidade, dada a proximidade geográfica dos centros de decisão política e 
financeira; são laboratórios vivos de lutas sociais e de crises ambientais; 
são espaços em conflito consigo mesmos e com a identidade rural (Allen 
e Lacabana, 2003). Se o futuro dos espaços rurais europeus é atualmente 
incerto, por serem lugares de desertificação humana, votados ao desprezo 
pelo planejamento regional, já que se tornou possível produzir muito 
com poucos, numa agricultura tecnologicamente avançada, então que 
porvir se pode alvitrar para um latifúndio localizado a 30 km da capital 
de Portugal, numa área de nidificação de aves migratórias, paraíso eco­
lógico rodeado por núcleos urbanos em rápida expansão e corredores 
aéreos, ferroviários e rodoviários? Foi a resposta a esta questão que busca­
mos no passado, a fim de melhor compreendermos o presente. 

Entre 2002 e 2005, entrevistamos sucessivas administrações, empre­
gados e técnicos da Companhia das Lezírias. Fizemos numerosas visitas 
exploratórias à Lezíria Grande de Vila Franca de Xira, com equipe 
pluridisciplinar internacional (observe-se a sua localização na Fig. 1). O 
projeto iniciou-se como um estudo comparativo das políticas públicas 
de promoção da agricultura nas áreas metropolitanas de Lisboa e de 
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San t i ago d o C h i l e , f i n a n c i a d o p e l o G a b i n e t e d e R e l a ç õ e s I n t e r n a c i o ­

nais da C i ê n c i a e do E n s i n o S u p e r i o r ( G R I C E S ) de P o r t u g a l , e pe la 

C o m i s i ó n N a c i o n a l d e I n v e s t i g a c i ó n C i e n t í f i c a y T e c n o l ó g i c a 

( C O N I C Y T ) , d o C h i l e ( M a d a l e n o a n d G u r o v i c h , 2004; M a d a l e n o y 

A r m i j o , 2004) . T e r m i n a d o a q u e l e p r o j e t o , a o l o n g o d o a n o d e 2005, 

a d i c i o n e i às pesquisas a n t e r i o r e s a análise d e t a l h a d a q u e fiz pessoa l ­

m e n t e d e t o d o s o s d o c u m e n t o s e n t r e g u e s pe la C o m p a n h i a das Lezír ias 

aos a rqu ivos d a T o r r e d o T o m b o , e m Lisboa . 

A s l audas q u e s e s e g u e m r e p r e s e n t a m u m a r e s e n h a daque las o b s e r ­

vações dire tas , d o s l o n g o s r e l a tó r io s descr i t ivos e i lus t rados , das análises 

compara t ivas c o m a per i fer ia de Sant iago do Ch i l e , das sínteses publ icadas 

em revistas de re fe rênc ia e cap í tu los de l ivros a i n d a no p re lo . São ref le­

x õ e s h i s t ó r i c o - g e o g r á f i c a s q u e , m a u g r a d o r e s p e i t a r e m a u m a p o r ç ã o 

ín f ima d a E u r o p a , e s p e l h a m a e v o l u ç ã o das m e n t a l i d a d e s n o V e l h o C o n ­

t i n e n t e e as m u d a n ç a s reg is t radas na v i d a e c o n ô m i c a , social e po l í t i ca 

p o r t u g u e s a . R e p e r c u t e m a inda , n a q u e l e e spaço , o s bene f í c io s e os p r e ­

j u í z o s d a e x p a n s ã o d a g r a n d e m e t r ó p o l e d e L i sboa n o s ú l t i m o s dois 

séculos , a q u i l a t a n d o a e m e r g ê n c i a da e c o l o g i a e do d e s e n v o l v i m e n t o 

s u s t e n t a d o n a c o n t e m p o r a n e i d a d e . 

2. História das Lezírias do Tejo 

A s lezír ias d o R i b a t e j o i n i c i a m - s e n o m u n i c í p i o d e Sa lva te r ra d e 

M a g o s e p r o l o n g a m - s e p o r Vi la F r a n c a de X i r a a té o M a r da Pa lha , ou 

seja, a té a p a r t e ma i s larga do e s t u á r i o do r i o Tejo. Os t e r r e n o s são 

f e c u n d a d o s pe lo s a luv iões t r az idos p e l o r i o e l evados pelas m a r é s o c e â ­

nicas , s e n d o m u i t a s as i lhas fluviais e os solos loca l i zados e n t r e r i o s c o m 

a l t i tudes in fe r io res a 5 m e t r o s , a b r a n g i d o s pe la d e s i g n a ç ã o de lezír ia . 

N ã o s u r p r e e n d e n i n g u é m q u e a e levada fe r t i l idade r e c o n h e c i d a a estes 

t e r r e n o s p l a n o s c e d o tivesse a t r a ído a s a t e n ç õ e s d o s q u e t i n h a m p o r 

m a i o r m i s t e r g o v e r n a r o p e q u e n o pa ís , s e n d o c la ro q u e , d e s d e o s 

p r i m ó r d i o s da n a c i o n a l i d a d e , quando D.Afonso Henriques tomara Santarém 

aos Mouros, partira as terras como tivera por bem, reservando para si a lezíria de 

Alcoelha, bem como todas as outras. Exce tuava - se a lezír ia da Vaiada, que , 

s e g u n d o o cronis ta G a m a Bar ros , p e r t e n c i a ao c o n c e l h o de Lisboa, sendo 

anualmente distribuída entre os pobres que dela arrancavam o seu sustento (Cas­

tro, 1971, p . 726). 
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Figura 1 — A área Metropolitana de Lisboa (imagem Landsat 2000) 

B o a p a r t e das lezír ias será c e d i d a à o r d e m do T e m p l o , a pa r t i r do 

sécu lo XI I , ou a ou t r a s o r d e n s m e n o r e s , c o m o o M o s t e i r o de S a n t o s - o -

N o v o , na A z a m b u j a . O es forço i n t e g r a d o r de D. D i n i s e , no geral , a 

p r o t e ç ã o q u e este s o b e r a n o d i s p e n s o u à a t iv idade agr íco la r e d u n d a r ã o 

n o r e t o r n o a o e s t a t u t o d e r e g u e n g o s , p o r t r oca o u i m p o s i ç ã o , d e m u i t a s 

das terras baixas do Tejo, m o r m e n t e os m o u c h õ e s (ilhas). O rei " l av rador" 

d e s p e n d e avul tadas somas na defesa c o n t r a as cheias e i n c e n t i v a o cul t ivo 

das lezírias, c o n c e d e n d o m e s m o i senção do serv iço mi l i ta r a a lguns c u l ­

t ivadores e de p a g a m e n t o de ce r tos t r i bu to s , prerrogat ivas c o n t i n u a d a s 

p o r seu f i lho D . A f o n s o IV. N a s c e n t ú r i a s segu in te s , p o u c o ou n a d a s e 
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c o n h e c e sobre as te r ras do m é d i o e b a i x o Tejo, q u e v o l t a m a ser n o t í c i a 

n o s écu lo XVI I . E m 1654, q u a n d o D . J o ã o I V c r i o u a Casa d o I n f a n t a d o , 

o r g a n i s m o c o n t r o l a d o p e l o s s e g u n d o s f i lhos d o s m o n a r c a s , f o r a m 

transfer idas m u i t a s das m e l h o r e s p r o p r i e d a d e s da c o r o a pa ra os in fan tes , 

c o m o ad i an t e se ve rá , e a i n d a as q u e faz iam e n t ã o p a r t e do p r i o r a d o do 

C r a t o . O P a u l da Trava, na C h a m u s c a , foi d o a d o à Casa da R a i n h a 

(Cas t ro , 1971; S e r r ã o , 1980). 

O ma i s a n t i g o d o c u m e n t o r e f e ren te às lez í r ias do Tejo e c o n s t a n t e 

d a q u a n t i o s a d o c u m e n t a ç ã o d a C o m p a n h i a a rqu ivada n a T o r r e d o T o m ­

b o , em Lisboa , da ta de 1744 e i n t i t u l a - se Decretos sobre a arrecadação da 

fabrica das Lizirias. Da sua l e i tu ra , in fe re - se q u e as t e r ras agr íco las do rei 

D. J o ã o V na bac ia do Tejo c o m p r e e n d i a m p r o p r i e d a d e s sitas na Valada, 

n a A l p e c a , n a s B a r r o c a s d a R e d i n h a , e m A z a m b u j a , S a l v a t e r r a e 

B e n a v e n t e (Legis lação sobre as Lezí r ias , 1744). O d e c r e t o visava r epa r t i r 

m e l h o r as te r ras aráveis e r egu la r a p r o d u ç ã o , a t r i b u t a ç ã o , a a r r e c a d a ç ã o 

d o " p ã o " ( t r igo) o u p r o v e n t o s o b t i d o s c o m o seu cu l t ivo , n o i n t u i t o d e 

evi tar m a i o r e s p re ju í zos à F a z e n d a e aos l av radores , sob p e n a de se 

e x e c u t a r e m e m pessoas e b e n s a s n o r m a s c o n s t a n t e s d o c h a m a d o R e g i ­

m e n t o N o v o d e 3 / 1 0 / 1 6 9 6 (D. P e d r o II). N o m e s m o sen t ido será exa rado 

c o r p o legis la t ivo p o s t e r i o r , n o m e a d a m e n t e u m d e c r e t o d o rei D . Jo sé I , 

sob p r o p o s t a d o C o n d e d e O e i r a s (mais t a r d e M a r q u ê s d e P o m b a l ) , 

r e su l t an te de i dên t i ca s q u e i x a s de i n o b s e r v â n c i a de r e g u l a m e n t o s e má 

a d m i n i s t r a ç ã o d o r e n d i m e n t o d o p r o d u t o das fábricas das Lezí r ias (Le ­

gislação sob re as Lezí r ias , 1765). 

A p ó s as invasões francesas, o e s t ado da a g r i c u l t u r a p o r t u g u e s a era 

t ão dep lo ráve l , os es t ragos p r o v o c a d o s pe la g u e r r a h a v i a m s ido t a n t o s , o 

a b a n d o n o das te r ras era t ã o e v i d e n t e q u e , e m 1815, o P r í n c i p e R e g e n t e 

D . J o ã o m a n d o u lavrar alvará c o m força d e le i , n o R i o d e J a n e i r o , q u e 

d e t e r m i n a v a : 

I) A isenção de "Di re i tos , Impos ições e D í z i m o s " p o r 10 anos, aos vassalos 

q u e r o m p e s s e m c h a r n e c a s e ba ld ios incu l tos de todas as provínc ias do 

re ino , à e x c e ç ã o d a d o M i n h o p o r estar b e m cult ivada; 

II) P o r 20 anos , aos q u e abr i s sem pauis j u n t o ao Tejo, e em t o d a a E s t r e -

m a d u r a ; 

III) P o r 30 anos , aos q u e a r r o t e a s s e m te r ras de m a r é c o m o sapais, areais, 

em t o d o s os r i o s e costas . Estas d i spos ições e r a m , p o r t a n t o , p a r t i c u -
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l a r m e n t e benéf icas pa ra o s q u e s e o c u p a s s e m d a l a v o u r a n o B a i x o 

Tejo e no S a d o (Legis lação sobre as Lezí r ias , 1815). 

D e s d e 1813, há n o t í c i a de q u e a c o r o a p o r t u g u e s a estar ia in te ressada 

em v e n d e r as te r ras das lezír ias do Tejo e do Sado , a l e g a d a m e n t e pa ra as 

(...) livrar do abandono em que [as] deixavam os lavradores,ficando as 

terras expostas às marés e sem defesa contra inundações, que da incúria da 

Junta Administrativa da 'Fabrica' resultava, por não lhe serem feitos os con­

venientes vaiados e as abrições para cultura apropriada dos campos ( C o m ­

p a n h i a das Lezí r ias , 1912b, p . 2). 

As p r e c o n d i ç õ e s necessár ias ao sucesso de tal e m p r e s a es tarão r e u n i d a s 

apenas na d é c a d a de 1830. A 18 de j u l h o de 1834 é d e c r e t a d a a v e n d a 

dos B e n s N a c i o n a i s , q u e punha em hasta pública os bens de mão morta 

acumulados sob o regime feudal1 - conventos, capelas, comendadorias, bens da 

coroa, da Patriarcal, da Casa das Rainhas e do Infantado ( C o m p a n h i a das 

Lezí r ias , 1994). 

A d o c u m e n t a ç ã o r e f e ren te à c o n s t i t u i ç ã o da C o m p a n h i a é de g r a t i -

f icante l e i tu ra , s e n d o m u i e luc ida t iva a s e q ü ê n c i a da leg is lação a rq u i v a ­

da d i spon íve l (dec re tos de Sua M a j e s t a d e , a r a i n h a D. M a r i a II) , das 

aval iações (da C o m i s s ã o I n t e r i n a d a J u n t a d e C r é d i t o 

P ú b l i c o ) , das c o n d i ç õ e s de v e n d a (da C o r o a ) e de c o m p r a (dos s ó ­

cios q u e c o n s t i t u e m a C o m p a n h i a ) , até c u l m i n a r , a 25 de j u n h o de 

1836, c o m a a r r e m a t a ç ã o final em favor de uma companhia que as [ terras 

das lezír ias do Tejo e do Sado] pretende comprar, n o s t e r m o s do R e a l 

1 Esta normat iva t o r n o u - s e de eficaz aplicação prática a par t i r do ano 1820 e, em 

especial, c o m M o u z i n h o da Silveira (1832), c o m a integração nos Própr ios Nacionais 

da ma io r i a dos bens de raiz eclesiásticos. C o m efeito, os clérigos e as corporações 

religiosas herdavam c o m a lguma freqüência bens fundiários de seus professos. Data 

de 1211 (Cor tes de Co imbra ) a p r ime i ra lei de desamort ização e seguir-se-á n u m e ­

rosa legislação desamor t izadora (D. Dinis , D. Afonso V, D. M a n u e l , Filipe II), cuja 

aplicação ra ramente fora rigorosa, até o século XIX, in Serrão, J. Dicionário de História 

de Portugal, vol. I, 1971, pp. 801-802. Acresce, ainda, e c o m o causa p r ó x i m a (30 /05 / 

1834), a ex t inção das ordens religiosas masculinas e a nacionalização dos seus bens. 

Esta m e d i d a foi da responsabilidade do regente D. Pedro ( imperador do Brasil) e do 

minis t ro J o a q u i m A n t ó n i o de Aguiar, que ficará conhec ido p o r "mata-frades", in 

Rodr igues , A.S. et al., História de Portugal em Datas, Lisboa: Círculo de Leitores, 1994. 
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D e c r e t o ass inado n o Pa lác io das N e c e s s i d a d e s , e m L i sboa (Legis lação 

sobre as Lezí r ias , 1836a, 1836b, 1836c). 

C o m e c e m o s p e l o p r i n c í p i o : descapi ta l izada após as invasões francesas 

(1807- 1811) ;pe la fuga da C o r t e pa ra o Bras i l (1807-1821) ; pe la p e r d a da 

sobe ran i a sobre o Brasi l (1822); d e p o i s , pelas g u e r r a s fratr icidas e n t r e D. 

P e d r o e D. M i g u e l (1828-1834) ; a b r a ç o s c o m um déficit r e c o r r e n t e , a 

C o r o a p o r t u g u e s a e o g o v e r n o de Sua M a j e s t a d e a r a i n h a D. M a r i a II 

d i s p u s e r a m - s e , e n t r e o u t r o s b e n s n a c i o n a i s , a v e n d e r o p a t r i m ô n i o 

fund iá r io das lezír ias , ce le i ro de P o r t u g a l . N e s s a c o n f o r m i d a d e , a C o m i s ­

são I n t e r i n a d e C r é d i t o P ú b l i c o , e n c a r r e g a d a d a v e n d a d o s b e n s e m 

hasta púb l i ca , m a n d a p r o c e d e r à aval iação d e t a l h a d a das t e r ras p e r t e n ­

cen t e s aos segu in t e s A l m o x a r i f a d o s : 

1 . Da C o r o a (Alcoe lha , Ma lve i r a , B e n a v e n t e , A z a m b u j a , B a r r o c a s da 

R e d i n h a , Pau l d 'Asseca , Sa lva te r ra d e M a g o s ) ; 

2 . A l m o x a r i f a d o s do e x t i n t o I n f a n t a d o (Povos , Cas tanhei ra ,Valada , Paul 

d e M a g o s , M o n t a l v o , T o e s d e C i m a , P ê r a , C o m p o r t a ) ; 

3 . A l m o x a r i f a d o s da Casa da R a i n h a ( C h a m u s c a ) ; 

4 . A l m o x a r i f a d o s da e x t i n t a Pa t r i a rca l (Povos ,Vi la F r a n c a , A z a m b u j a ) ; 

5 . B e n s d iversos (Lez i rão d o D e s e m b a r g a d o r , M o u c h ã o d e Esfola-Va­

cas, C a m p o d o Q u a d r o , C a p e l a d e C o n s t a n ç a A n n e s Pa lhavã ; M o u ­

c h ã o d a Casa , Lez í r i a d o Pa t r i a rca ; Ter ras d o B a l c i n h o ) ; 

6 . A l m o x a r i f a d o s q u e se a c h a v a m na a d m i n i s t r a ç ã o de S u a Ma je s t ade 

( Q u i n t a d a M u r t e i r a , S a m o r a , B e l m o n t e ) . 

Ao t o d o , r e d i g i r a m - s e 63 listas, até se acordar na o r d e n a ç ã o c o r r e t a e 

no inven tá r io final de p ropr i edades e sua r enda (28 /05 /1836) . E n t e n d e u - s e 

levar os diversos lotes à praça d u m a só vez, n u m a clara tentat iva de evitar o 

f r a c i o n a m e n t o e de m a n t e r a i d e n t i d a d e destas ter ras baixas e m u i p r o d u ­

tivas (Avaliação das Lezírias, 1836a).Já em 1835 h o u v e r a no t íc ia da ins t i tu i ­

ção de u m a C o m p a n h i a a f im de a r r ema ta r c o n j u n t a m e n t e a s ter ras em 

apreço , d e n o m i n a d a s na p ropos ta de c o m p r a - Lezírias Nac iona i s do Tejo 

e C o m p o r t a . A di reção única , nas pessoas do C o n d e do Fa r robo , do Vis ­

c o n d e das P icoas , de José B e n t o de Araú jo , José X a v i e r M o u z i n h o da 

Silveira e José Pereira Palha, aparece ci tada em d o c u m e n t o de 3 de n o v e m ­

b r o d e 1835. N o m a n u s c r i t o , d e c r e t o real assinado pe la R a i n h a , p e l o 

M a r q u ê s de Sa ldanha e p e l o D u q u e de Pa lmela , p o d e ler -se o seguin te : 
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Achando-se instituída (...) uma Companhia afim de comprar as Lezírias 

Nacionais do Tejo e Comporta; havendo-se verificado que uma única direcção, 

tendo a duplicada vantagem de dividir os fundos por meio de Acções, e de 

poder, debaixo de um plano geral, determinar as obras necessárias e úteis à 

conservação e melhoramento daquele espaçoso e fecundo terreno, afiança trans­

cendentes resultados de utilidade pública e particular considerando a necessi­

dade de prover sem demora sobre a representação da mencionada Compa­

nhia, que não deve sofrer longo empate do capital desde já oferecido em 

pagamento; e atendendo por outra parte a que não deve perder-se a oportu­

nidade de realizar um Contrato, que ao passo de ocorrer às necessidades do 

Estado, cria novos e multiplicados interesses, aumenta o Crédito público, e 

assegura enfim os mais consideráveis benefícios, assim a importantes ramos 

da agricultura, como à navegação do Tejo e ao comércio interno: Hei por bem 

determinar o seguinte: 

Art. 1-A Comissão Interina da Junta de Crédito Público aceitará o 

lanço de 2 mil contos de réis em metal, que a Companhia instituída pelo 

Conde do Farrobo, Visconde das Picoas, José Bento de Araújo, José Xavier 

Mouzinho da Silveira, e José Pereira Palha oferece (...) pela compra das 

Lezírias constantes das relações, e mapa, que acompanham o presente Decreto. 

Art. 2º Com o referido lanço de 2 mil contos de réis em metal, a Comis­

são Interina da Junta de Crédito Público, abrirá a Praça de 30 dias, fazendo 

afixar Editais nesta Capital e nas cabeças dos respectivos Julgados, para no 

fim desse prazo se arrematar por junto as sobreditas propriedades a quem 

mais der (...) (Avaliação das Lezírias, 1835). 

A cifra apurada para os bens fundiários que iriam a hasta pública 
totalizava 1:694:571$354 réis, aos quais se deveria juntar o valor das 
rendas cobradas anualmente.A proposta previa a emissão de 5.000 ações, 
com valor nominal de 500$000 (quinhentos mil-réis) cada uma, dos quais 
500 contos se reservariam para obras. Infelizmente, a Companhia de no­
bres senhores e capitalistas do reino não se revelou capaz de pagar os 2 
mil contos de réis em metal, como pretendiam Sua Majestade e seu 
governo (Companhia Nacional das Lezírias do Tejo e Comporta, 1835). 

A 16 de março de 1836, a rainha manda lavrar Carta de Lei sobre as 
pertenças da Coroa nas terras de Riba Tejo e Sado: 
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Dona Maria, por Graça de Deus, Rainha de Portugal e dos Algarves, 

d'aquém ed'além mar, em África Senhora da Guiné e da conquista, Nave­

gação, Comércio da Etiópia Arábia, Pérsia, e da Índia. Fazemos saber a 

todos os nossos súbditos que as Cortes Gerais detectaram e nós queremos a 

Lei seguinte: 

Artigo 1º O governo poderá vender a dinheiro de contado, para satisfazer 

as despesas correntes do Tesouro, as Lezírias do Tejo, e as do Sado, conjunta, 

ou separadamente, e suas pertenças (...) 

(...) 
Artigo 3º O governo fica autorizado para transferir à Companhia que 

comprar as Lezírias, e enquanto o Tejo não estiver encanado, o direito, que o 

governo tem a receber o imposto denominado — Fabrica — obrigando-se a 

Companhia aos mesmos encargos, que tinha o governo relativamente às obras 

do Tejo e Valas. 

Artigo 4º O governo fica autorizado a emitir obrigações do Tesouro Públi­

co até à quantia de dois mil contos de réis (...) (Legislação sobre as Lezírias, 

1836a). 

A 13 de m a i o de 1836 apa rece n o v a p r o p o s t a , des ta feita assinada p o r 

D o m i n g o s José d e A l m e i d a L i m a , q u e a n u n c i a a s bases d e e s t abe lec i ­

m e n t o d u m a E m p r e s a Socia l d e C o m p r a das Lezí r ias d o Tejo e d o 

Sado . C o n t i n h a t r eze a r t igos q u e e s t i p u l a v a m o m e s m o va lo r pa ra cada 

ação d a c o m p a n h i a , q u i n h e n t o s mi l - r é i s , p o d e n d o o s subsc r i to res en t r a r 

c o m u m a ação apenas ( con t r a o plafond m í n i m o de 10 ações da p r o p o s t a 

a n t e r i o r ) , a té l i m i t e i n d e t e r m i n a d o . D e v e r i a m ser pagas em m e t a l e 

pape l m o e d a até 5 0 % (à vista) e o res tan te em letras de 12 a 24 meses . 

P e l o p a g a m e n t o da t o t a l i dade , o s u b s c r i t o r t e r i a d e s c o n t o de 5% ( d e ­

po i s a l t e r ado pa ra 7,5%) e só paga r i a 8 0 % do va lo r n o m i n a l . As ações , 

isentas de sisa, f i c a r i am n e g o c i á v e i s p o r 10 anos , a c o n t a r do p r i m e i r o 

de j a n e i r o de 1837 ( A l m e i d a L i m a , 1836). 

Sua M a j e s t a d e r e s p o n d e l o g o , a 25 de m a i o , de o n d e se d e p r e e n d e a 

u r g ê n c i a desta t r ansação para o seu g o v e r n o , m a n d a n d o que a arrematação 

fique transferida para o dia 15 de Junho de 1836. A 28 de m a i o , a C o m i s s ã o 

I n t e r i n a da J u n t a de C r é d i t o P ú b l i c o m a n d a p u b l i c a r a lista final de 

avaliação das Lezí r ias q u e serão a r r e m a t a d a s , e as p r o p r i e d a d e s a p a r e ­

c e m m u i t o de t a lhadas , v a l e n d o 2:210:431$307 réis , b e m ma i s d o q u e 
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a n t e r i o r m e n t e hav ia s ido ca l cu l ado (vide q u a d r o 1). N o t e - s e q u e à Casa 

d o I n f a n t a d o p e r t e n c i a m cerca d e 14.000 h e c t a r e s d a Lez í r i a G r a n d e d e 

Vi la F r a n c a de X i r a , u m a das frações ma i s férteis e ren táve is das te r ras 

das lezír ias do Tejo e do Sado , a qua l c o n s t i t u i r á até aos dias de h o j e o 

n ú c l e o h i s t ó r i c o e c e n t r o geog rá f i co da c o m p a n h i a agr íco la . 

A b r i m o s aqu i u m parênteses para di lucidar que , d e aco rdo c o m o d o c u ­

m e n t o h i s tó r ico " C o n s t i t u i ç ã o da C o m p a n h i a . C o m p r a de acções - 1836" 

(15 de o u t u b r o ) , a m e s m a con tava i n i c i a lmen te c o m 325 sócios , s e n d o as 

ações n o m i n a i s ou e s t ando registradas em n o m e de f i rmas (sete). O m a i o r 

acionista era o B a n c o de Lisboa - c o m 570 ações, 285:000$000 - t e n d o 

ficado a f o r m a de p a g a m e n t o es t ipulada em por ta r i as de 17 de n o v e m b r o , 

2 e 29 de d e z e m b r o de 1836. O s e n h o r José B e n t o de Araú jo , c o m 300 

ações, das quais p a g o u m e t a d e , c o m o ficara assentado, era o m a i o r a c i o ­

nista n o m i n a l e m a n t i n h a - s e , da p r i m e i r a p ropos ta , a C o m p a n h i a das 

Lezírias N a c i o n a i s do Tejo e C o m p o r t a . O V i s c o n d e das P icoas , q u e t a m ­

b é m constava d a p ropos t a d a p r imi t i va c o m p a n h i a , aparece aqu i c o m u m 

regis tro de 230 ações , c o r r e s p o n d e n t e s a 115:000$000 de réis. 

D o m i n g o s Jo sé d e A l m e i d a L i m a , h o m e m d e leis c o m e s c r i t ó r i o n o 

L a r g o d o Ca ldas , n ° 55 , v i rá j u n t a r - s e a Jo sé B e n t o A r a ú j o n a E m p r e s a 

Social da C o m p r a das Lezí r ias do Tejo e do Sado , e será, a pa r t i r de 13 

de m a i o de 1836, o r e p r e s e n t a n t e da c o m p a n h i a j u n t o ao g o v e r n o de 

Sua M a j e s t a d e , d e q u e era o t e r c e i r o m a i o r ac ion is ta i n d i v i d u a l . C o m 

efei to, ele será n o m e a d o p r e s i d e n t e i n t e r i n o da a s semblé ia -ge ra l da 

C o m p a n h i a e será p r o c u r a d o r d o s 50 m a i o r e s ac ionis tas p a r a os efei tos 

legais de c o n s t i t u i ç ã o da c o m p a n h i a e da c o m p r a das te r ras das lezír ias; 

c o m p r o u c o m p r o v a d a m e n t e 190 ações em seu n o m e (95 mi l - ré i s ) e 

mais 5 0 e m n o m e d e u m seu a m i g o , q u e n ã o ident i f ica . A o t o d o , 278 

cavalhei ros e 4 0 s e n h o r a s p o s s u í a m ações e m seu n o m e , o u e r a m t u t o ­

res de m e n o r e s p r o p r i e t á r i o s , s e n d o m ó d i c o o p a t r i m ô n i o das d a m a s . 

A a d j u d i c a ç ã o u l t i m a d a em m e a d o s de 1836 au to r i zava a e n t r e g a das 

te r ras d a C o m p a n h i a A , n a pessoa d o s e n h o r A l m e i d a L i m a , c o m o b a s ­

t a n t e p r o c u r a d o r d o s ac ionis tas , e nas c o n d i ç õ e s de p a g a m e n t o p o r eles 

p r o p o s t a - m e t a d e d o s 2.000 c o n t o s de réis p a g o s a té finais de j u l h o , 

s e n d o o r e s t an te a m o r t i z a d o em letras de d o z e a v i n t e e q u a t r o meses . 

N ã o foi possível , c o n t u d o , e n t r e g a r a t e m p o a s o m a de m i l c o n t o s de 

réis em m e t a l , j á q u e o m a i o r ac ion is ta n o m i n a l , a t í t u lo de e x e m p l o , 

p r o c e d e u a p a g a m e n t o s a 20 de j u l h o e a 21 de s e t e m b r o ( C o m p a n h i a 
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das Lezír ias do Tejo e Sado, 1836). P o r o u t r o lado , esta p r o p o s t a de c o m ­

pra n ã o s u p e r o u em n a d a a p r i m e i r a , t u d o l e v a n d o a s u p o r q u e n ã o havia 

d i n h e i r o na praça. 

Quadro 1 — Avaliação das terras das Lezírias — 1836 

ALMOXARIFADOS AVALIAÇÕES 

BENS D A COROA 6 3 4 : 8 9 9 $ 9 1 5 

Alcoelha 171:504$647 

Malveira 304:973$623 

Benavente 82:701$865 

Azambuja 69:921$320 

Barrocas da Redinha e Paul d'Asseca 592$000 

Salvaterra de Magos 5:206$460 

CASA Do INFANTADO 6 4 5 : 3 9 6 $ 3 9 2 

Povos e Castanheiras 159:832$002 

Vaiada 110:865$340 

Paul de Magos 139:804$450 

Toes de Cima 222:615$400 

Pera e Comporta 12:279$200 

CASA D A RAINHA 1 8 9 : 6 2 0 $ 0 0 0 

Chamusca 189:620$000 

PATRIARCAL 298:157$539 

Vila Franca de Xira 298:157$539 

SOB A ADMINISTRAÇÃO DE S. MAJESTADE 2 6 2 : 2 4 5 $ 0 0 0 

Quinta da Murteira 21:285$400 

Samora e Belmonte 240:959$600 

BENS DIVERSOS 1 8 0 : 1 1 2 $ 4 6 1 

Lezirão do Desembargador 3:082$680 

Mouchão de Esfola Vacas 27:615$552 

Campo do Quadro 27:413$340 

Capela de Constança Annes 1:630$222 

Leziria do Patriarca 98:954$667 

Mouchão da Casa 21:416$000 

LEZÍRIAS Do TEJO E SADO 2 : 2 1 0 : 4 3 1 $ 3 0 7 

Fonte: Avaliação das Lezírias (1836a) 
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Face ao exposto, não admira que muitos historiadores e homens 
públicos da época tenham denunciado muito justamente este negócio, 
pois, além de pago tarde e a más horas, não foi totalmente efetuado em 
dinheiro, como decretara a rainha bastas vezes ao longo do processo de 
negociação, e era obviamente necessário para o equilíbrio das finanças 
públicas portuguesas2. Como se não bastasse, e apesar dos longos e porme­
norizados inventários mandados elaborar pela Comissão Interina da Junta 
de Crédito Público, foram vendidos conjuntamente objetos que perten­
ciam particularmente a Sua Majestade, razão pela qual os sócios da Com­
panhia entenderam oferecer-lhe como compensação um total de 20 ações 
(Companhia das Lezírias do Tejo e Sado, 1836). A densa e extensa docu­
mentação da época revela-nos a grandeza dos bens arrematados. Um 
alqueire de trigo custava na época 573$000; o milho tinha o preço de 
280$000 o alqueire; a cevada, 160$000. Nesta medida, cada ação da Compa­
nhia tinha valor nominal (500$000) inferior a um alqueire de trigo, valia 
menos que dois alqueires de milho e um pouco mais do que 3 alqueires 
de cevada. O rendimento total das lezírias no ano da sua compra pela 
Companhia foi de 107:142$001 (Avaliação das Lezírias, 1836b). 

3. Companhia das Lezírias do Tejo e Sado - Da 
Monarquia à 1a República 

A Companhia das Lezírias do Tejo e Sado tinha uma administração 
geral, composta por uma direção de cinco membros, dentre os quais se 
nomeara primeiro presidente José Bento de Araújo, uma assembléia 
geral composta pelos 100 maiores acionistas, presidida por Domingos 
José de Almeida Lima e a Comissão de Exame às Propriedades, encar­
regada de examinar o estado das terras de lavoura, fazer o orçamento de 
obras e benfeitorias necessárias, propor melhoramentos, etc. O objetivo 
principal da criação da companhia foi o do aproveitamento econômico 

2 A p rópr ia rainha D. M a r i a II (filha de D. Pedro I do Brasil) autorizara, em Portar ia 

de 27 de J u n h o de 1836, q u e o p a g a m e n t o das ações fosse feito metade em dinheiro de 

metal, ou Escritos do Tesouro, a vencer até Dezembro do presente ano (...) (Legislação sobre 

as Lezírias, 1836c). Este t ipo de negócios será apodado, mais tarde, pe lo ilustre h is to­

r iador Oliveira Mar t ins de "pagamentos c o m papelada", que e m p o b r e c e r a m a C o ­

roa e o Estado por tuguês em pa t r imôn io fundiário, sem que existissem contrapartidas 

financeiras claras: Castro, 1971). 
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das te r ras marg ina i s do r i o Tejo e , em m e n o r escala, do r i o Sado. O ar t igo 

2- dos Es ta tu tos , ap rovado p o r d e c r e t o de 16 de d e z e m b r o de 1836, dizia 

expressamen te : (...) tirar o maior proveito possível das suas propriedades, ou seja, 

agricultando por sua conta própria ou pelos seus rendeiros,foreiros ou parceiros e 

bem assim a fundação daqueles estabelecimentos rurais que se julgarem convenien­

tes ( C o m p a n h i a das Lezír ias , 1994). F r i s amos q u e p o r as lezírias c a r e c e r e m 

e n t ã o de obras , ficava a C o m p a n h i a o n e r a d a c o m o e n c a r g o das vallagens 

e abrições, para defesa das suas p r o p r i e d a d e s e das alheias, sob c o m p r o m i s s o 

con t ra tua l bi lateral c o m a C o r o a P o r t u g u e s a de a r r ecadação do an t igo 

i m p o s t o de Fabrica sobre as suas p ro p r i ed ad es e sobre as terras dos p r o p r i e ­

tár ios conf inan tes ( C o m p a n h i a das Lezír ias do Tejo e Sado 1912b, p. 3). 

Figura 2 — Rio Tejo 

A C o m p a n h i a das Lezírias totalizava 48.000 hectares e, dada a sua e x t e n ­

são, f o r a m cr iadas 5 admin i s t rações , c o m sede, r e spec t ivamen te , em Vila 

F ranca de Xi ra , S a m o r a C o r r e i a , Vaiada, na G o l e g ã e na C o m p o r t a . A 

le i tura dos d e t e r i o r a d o s Livros de Actas das Sessões da D i r e c ç ã o da C o m ­

p a n h i a d á - n o s a lgumas pistas sobre o q u o t i d i a n o da gestão, p l e n a de p r o ­

b lemas c o m rendas e r ende i ros , m a s t a m b é m de registros de venda , a 

acionistas ou a terce i ros , de p r o d u ç õ e s c o m o o t r igo , q u e em 1840 já era 

v e n d i d o a 670 réis o a lque i r e 3 . Um dos p r o b l e m a s carentes de so lução e 

3 U m a cur ios idade : e m b o r a a lezír ia da Vaiada, c o m o un idade geográfica, tivesse 

de ixado de p e r t e n c e r ao p o v o de Lisboa, há nas atas de 1841 referência às terras do 
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r e c o r r e n t e m e n t e c i tados d e c o r r i a dos estragos causados à C o m p a n h i a 

pela i n c ú r i a de a lguns p rop r i e t á r i o s v i z inhos , d e n t r e os quais o M a r q u ê s 

de P o n t e de L ima , que , ins tado a reparar o Valado de C o r t e de L o b o s , de 

q u e era p r o p r i e t á r i o , e q u e conf inava c o m as ter ras da C o m p a n h i a , n ã o 

acatava a solici tação, c o l o c a n d o , assim, em r isco terras lavradas, em é p o c a 

de i n u n d a ç õ e s (Di recção da C o m p a n h i a , 1840-41).Tais p r o b l e m a s d e r i ­

v a v a m exp re s samen te da inex i s tênc ia dos m e i o s de cob ra r o c i t ado i m ­

p o s t o da " F a b r i c a " q u e o Es t ado c o n c e d e r a à C o m p a n h i a , q u a n d o da sua 

cons t i tu ição , o r ç a d o em cerca de 10 c o n t o s de réis p o r a n o , e q u e j ama i s 

r e c e b e u . As re lações c o m a C o r o a serão, c o n t u d o , n o s anos v i n d o u r o s , 

bas tante boas , em especial c o m a r a inha D . M a r i a P ia q u e , q u a n d o das 

i n u n d a ç õ e s de 1876, a j u d o u p e s s o a l m e n t e a c o m p a n h i a (vide gráfico da 

Fig. 2). A m a g n i t u d e his tór ica dessas cheias só será ultrapassada recentemente 

nos trágicos episódios de Novembro de 1997, que originaram a morte de 11 pessoas 

em Portugal e 22 na Extremadura espanhola ( R o d r i g u e s et al., 2004, p. 3). 

N ã o f ique o l e i t o r c o n v e n c i d o d e p a r c a p r o d u t i v i d a d e das t e r r a s 

das l ez í r ias , p o i s , salvo a l g u m a s catás t rofes n a t u r a i s , q u e e m d e v i d o 

t e m p o a s s ina l a r emos , o e s p a ç o g e o g r á f i c o e m a p r e ç o t eve s e m p r e e l e ­

v a d o v a l o r f u n d i á r i o e b o m r e n d i m e n t o a g r o p e c u á r i o e f lorestal . P o r 

v ia da sa lu tar g e s t ã o i d e a d a q u a n d o da sua c o n s t i t u i ç ã o , a C o m p a n h i a 

das Lez í r i a s c e d o i n t r o d u z i u a m e c a n i z a ç ã o n o s c a m p o s , m e l h o r a d a 

n a d é c a d a d e 1880 c o m u m a d e b u l h a d o r a a v a p o r e ce i f adores m e c â n i ­

cos . A p a r t i r de 1883, f a z e m - s e p o ç o s a r t e s i a n o s , i n i c i a - s e o n e g ó c i o 

da c o r t i ç a e m e l h o r a - s e o d o s p i n h e i r o s , d e s t i n a d o s na é p o c a à o b t e n ­

ção de m a d e i r a pa ra a s t raves das l inhas de es t rada de ferro . Na T o r r e do 

T o m b o h á d iversos t r a b a l h o s m a n u s c r i t o s sobre p inha i s , d e q u e des t a ­

c a m o s u m , d e a u t o r i a d e B a r r o s G o m e s e L u i z d e S o m m e r , q u e avalia­

r a m só pa ra as m a t a s de Pinus Pinea ( p i n h e i r o m a n s o ) e , em m e n o r g rau , 

de Pinus Pinaster ( p i n h e i r o b ravo) da C o m p a n h i a , um r e n d i m e n t o l í ­

q u i d o anua l de 4:420$000 réis , e n t r e 1877 e 1886. Os p i n h a i s l o c a l i ­

zavam-se e n t ã o nas t e r ras f i rmes de S a m o r a C o r r e i a e c o b r i a m ce rca de 

3.000 hec ta re s (vide m a p a d a Fig. 3). U m o u t r o e s t u d o d e Car los A u g u s t o 

de Sousa P i m e n t e l (1887) r e c o m e n d a v a se apostasse ma i s no p i n h e i r o 

b r a v o (Pinus pinaster) e m e n o s no m a n s o (atacado p o r c o g u m e l o s ) , p o r 

Alqueidão, que pe r t ence r i am à Câmara Munic ipa l de Lisboa e sequer haviam sido 

integradas à C o m p a n h i a , q u a n d o da venda em hasta pública. 
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aque le ser mais alto, res is tente à n o r t a d a , de c r e s c i m e n t o mais r áp ido , fácil 

de semear em solos arenosos e mais b e m adap tado à u m i d a d e dos có r r egos 

e dos r ios en t r e os quais se es tendia , de m o d o algo d e s o r d e n a d o . O u t r a 

característ ica dos p inha is da década de 80 do século X I X era a de q u e se 

e n c o n t r a v a m assoc iados a sob re i ro s (Quercum suber), u m a assoc iação 

desaconse lhada pe los si lvicultores, q u e r e c o m e n d a v a m o c o r t e do p i n h o 

e a conversão em sobral p u r o (Es tudos sobre as Lezír ias , 1837-1928). 

D o b a l a n ç o a p r o v a d o e m A s s e m b l é i a G e r a l d e 1892 c o n s t a v a m 

48:876$790 réis gastos no m e l h o r a m e n t o de m o n t a d o s e 30:044$805 na 

r u b r i c a " r e p a r a ç ã o de c o r t i ç a " , o q u e c o r r e s p o n d i a a ce rca de 27 % das 

despesas . Só o e s g o t a m e n t o de p â n t a n o s no Pau l da C o m p o r t a (ao sul 

de Se túba l ) superava os cus tos c o m o Quercum suber, já q u e to t a l i zavam 

83.000$000 réis ( C o m i s s ã o de Aval iação, 1892). Em 1895, s e m e o u - s e o 

m o n t a d o do P o c e i r ã o , q u e 26 a n o s d e p o i s t eve a sua p r i m e i r a t i rada de 

co r t i ça . F o r a m i n v e s t i m e n t o s avu l t ados n ã o imedia t i s tas , p o r q u a n t o fei­

tos a p e n s a r n o f u t u r o d a C o m p a n h i a . N ã o s u r p r e e n d e , assim, q u e , e m 

1907, h o u v e s s e inversão nas superf íc ies de P i n h a l e de M o n t a d o , apesar 

de a inda pers is t i r a c h a r n e c a mi s t a ( q u a d r o 2). 

Quadro 2 — Florestas e Matas da Companhia das Lezírias do Tejo e Sado — 1907 

OCUPAÇÃO DO SOLO SUPERFÍCIE EM HECTARES 

Pinhal 1.865,79 

Montados 3.219,34 

Chaparral 293,05 

Clareiras 91,88 

Charnecas de sobreiro e pinheiro 830,88 

Charneca 10.461,52 

Totais de coberto florestal e de matas 16.762,46 

Fonte: Estudos sobre as Lezírias (1837-1928) 

D a t a t a m b é m de finais do sécu lo X I X o cu l t ivo da v i n h a e r e in i c i a -

se a a t iv idade p e s q u e i r a , após o seu a b a n d o n o p o r 24 anos . R e t o m a n d o 

o a n o de 1883 ( r e inado de D. Lu iz ) , ass ina lamos a v u l g a r i z a ç ã o do C r é ­

d i to A g r í c o l a 4 , d e s t i n a d o aos r e n d e i r o s da C o m p a n h i a , e cujos p r i m e i r o s 

4 A lei sobre crédi to agrícola só será publicada e aplicada no resto do país em 1914, no 

governo presidido p o r Bernard ino M a c h a d o . 
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ensaios datavam já de 1846. Apresenta-se ainda um projeto de irrigação 
e colmatagem. No ano 1884, é fundada, em Portugal, a primeira fábrica 
de adubos químicos, que será sediada na Póvoa de Sta. Iria, não muito 
longe da Lezíria Grande de Vila Franca. Os acionistas encomendam 
então um parecer sobre o abastecimento de água potável para as lezírias 
de Vila Franca de Xira, de que careciam os cerca de 600 rendeiros e 
trabalhadores que ali residiam ou laboravam, sobretudo no verão (Estu­
dos sobre as Lezírias 1883-1938).A criação de gado bovino sendo desde 
sempre importante no Ribatejo, conhecerá os primeiros cruzamentos 
de espécies em 1886, na época, destinadas à exportação de carne para a 
Inglaterra. Mas o grande impulso a esta atividade será dado no ano 
seguinte, com os incentivos à criação de gados bovino e ovino 

Apesar destes sucessos, a 18 de abril de 1892 é nomeada uma comis­
são para propor uma nova emissão de ações, como forma de saldar 
dívidas contraídas pela Companhia e que estavam a ser cobradas na 
seqüência de processos judiciais (Comissão, 1892). A venda de terras sen­
do uma das possibilidades foi fortemente denegada pela maioria dos acio­
nistas (Proposta de emissão de acções, 1892). A situação política nacional 
era instável, desde o "mapa cor-de-rosa de 1886", por via da reclamação 
de vasta porção de território africano para Portugal nas instâncias inter­
nacionais, ainda no reinado de D. Luiz, tendo-se agudizado após a sua 
morte com o ultimato inglês de 11 de janeiro de 1890. A crise financeira 
e bancária que se lhe seguiu não foi fácil para ninguém e muito menos 
para as Lezírias. A juntar à desfavorável conjuntura, o avolumar dos 
conflitos diplomáticos com a Inglaterra, para onde a Companhia expor­
tava boa parte da produção, só veio descapitalizar ainda mais a socieda­
de em apreço. 

As exigências de clarificação de procedimentos fazem com que, em 
1897, se legitime o arrendamento de terras (que em muitos casos foi 
transmitido de pais para filhos e mantido nas mesmas famílias, até aos dias 
de hoje) e se inicie a exploração direta dos gados por parte da Compa­
nhia, quando era já prática corrente na lavoura de cereais. A administra­
ção da Companhia das Lezírias não será, obviamente, sempre pacífica. A 
primeira tentativa de liquidação data do ano 1900. O litígio dá-se entre a 
Comissão Fiscal (que cedo se constituiu para elaborar o orçamento anual 
e assessorar a gestão corrente) e a Direção, por esta pretender vender 
patrimônio fundiário. A este se junta um outro litígio com o Estado, 
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referente à posse de b e n s d o a d o s p o r par t iculares . A m b o s os l i t ígios c u l ­

m i n a m e m 1904, a o t e m p o d o r e i n a d o d e D . Car los , q u a n d o o g o v e r n o 

p r o p õ e a l i qu idação da C o m p a n h i a às co r t e s de 8 de j a n e i r o ( C o m p a n h i a 

das Lezír ias do Tejo e Sado, 1912b, p 6). 

A r ec l amação dos acionistas n ã o se fez esperar, po is n ã o r e c o n h e c i a m 

à C o r o a l e g i t i m i d a d e para dec id i r sobre o fu turo da C o m p a n h i a das 

Lezírias, cu jo p a t r i m ô n i o h o u v e r a v e n d i d o n o passado, e n q u a n t o novos 

a c o n t e c i m e n t o s n a c o n t u r b a d a cena pol í t ica a d i a m u m desfecho ing lór io . 

N o s p r i m ó r d i o s d o sécu lo X X , f a z e m - s e n o v o s i n v e s t i m e n t o s , desta 

feita no cu l t ivo do a r r o z (de q u e é h o j e o m a i o r p r o d u t o r nac iona l ) e 

na c r i ação de g a d o cavalar, c o m p l e m e n t a n d o a v o c a ç ã o p e c u a r i s t a d o ­

m i n a n t e . No q u e c o n c e r n e às inf ra-es t ru turas ferroviárias e p r o s s e g u i n d o 

u m a t e n d ê n c i a evo lu t iva n a c i o n a l 5 , c o m e ç a m a s ob ras d e c o n e x ã o p o r 

via fér rea d o P o r t o A l t o ( e m S a m o r a ) a o P i n h a l d o C a b e ç u d o . A p e s a r 

da c o n t i n u a d a ins tabi l idade pol í t ica da época , m o r m e n t e após o reg ic íd io 

d e 1908, é c r i ada u m a C o m i s s ã o d e M e l h o r a m e n t o s d o Tejo e m 1909, 

t e n d o p o r r e p r e s e n t a n t e s da C o m p a n h i a das Lezí r ias do Tejo e S a d o os 

digníss imos senhores B e r n a r d i n o C a m i l o C i n c i n n a t o C o s t a e José Pereira 

Pa lha B l a n c o , e , p o r p a r t e do g o v e r n o , o E n g e n h e i r o José R i b e i r o de 

A l m e i d a . Es ta p r e o c u p a ç ã o d o p o d e r p o l í t i c o c o m a ex t ensa área a g r í ­

cola em análise d e m o n s t r a a sua i m p o r t â n c i a pa ra a e c o n o m i a n a c i o n a l , 

mas r ad ica n o fato d e h a v e r e m sido m u i t o s o s d a n o s causados a o B a i x o 

Tejo p e l o t r e m o r de t e r r a de 23 de abr i l de 1909. 

E m m e a d o s d e m a i o desse a n o , são env iadas car tas aos ac ionis tas , 

d a n d o c o n t a d o fato d e have r a C o m p a n h i a d e l i b e r a d o , e m Assemblé i a 

Gera l , c o n t r a i r u m e m p r é s t i m o , especia l e t e m p o r á r i o , d e a té c e m c o n ­

tos d e réis , d e t o d o s q u e e r a m acionis tas , c h a m a d o s a c o n t r i b u i r c o m o 

c r edo re s in te ressados no fu tu ro das lezír ias . O e m p r é s t i m o des t inava-se 

a fazer face ao custeio das reparações e reconstruções necessárias, em razão do 

5 Desde a inauguração do p r ime i ro t roço dos caminhos -de - fe r ro por tugueses , de 

Lisboa ao Carregado, em 1856 (reinado de D. Pedro V) , que o país viu crescer a rede 

ferroviária, sendo en tão o t r em o mais avançado m e i o de t ransporte , de pessoas e de 

carga. Em 1882, conclui-se a l inha da Beira Alta; em 1904, comp le tou - se a l inha 

férrea da Beira Baixa. Em 1905, o ramal de Es t remoz a Vila Viçosa, o n d e estava a 

residência de referência e de preferência do rei D. Carlos. No ano seguinte, t e r m i ­

narão as obras de ligação à Vila R e a l de Santo An tón io , no Algarve, in Serrão, J. 

Cronologia Geral da História de Portugal, Lisboa: Livros H o r i z o n t e , 1980, pp . 186-202. 
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tremor de terra (...) e para se poder abreviar a beneficiação dos terrenos salgados 

na lezíria de Villa Franca ( C o m p a n h i a das Lezírias do Tejo e Sado, 1909). 

A p ó s a implantação da R e p ú b l i c a (1910), serão feitos avultados i n ­

ves t imentos na C o m p a n h i a . Impor tam-se da Inglaterra poderosas m á ­

quinas a vapor, destinadas à drenagem e ao arroteamento dos salgados 

do Tejo, que tota l izam os 4.000 ha e os do Sado, c o m 1.500 ha. Introdu-

z e m - s e os olivais nas charnecas, da o r d e m dos 200.000 pés de oliveira 

que o c u p a m já 1.000 hectares (1910-1912) . C o n s t r o e m - s e dois silos e 

fazem-se notáveis projetos de irrigação. Parte das propriedades era e x ­

plorada diretamente pela C o m p a n h i a , m o r m e n t e a área silvícola, e n ­

quanto a propriedade arvense estava arrendada a 603 rendeiros ( C o m ­

panhia das Lezírias do Tejo e Sado, 1912b). 

Para custear os n o v o s encargos , data de 1912 um p e d i d o de i n d e n i ­

zação de 700 c o n t o s de réis, d ir ig ido aos D e p u t a d o s da N a ç ã o , por 

conta do i m p o s t o de fábrica não arrecadado desde 1836, acrescido de 

outros débi tos e rendas devidas p e l o Estado. Em 1912, p r o p õ e - s e nova 

alteração n o s estatutos, que hav iam sido alterados pela primeira vez em 

19 de abril de 1858. A alteração mais importante refere-se n o v a m e n t e 

ao capital, que se pretende aumentar para 3.000 c o n t o s de réis. A pri ­

meira série de ações , emitidas q u a n d o da const i tu ição da C o m p a n h i a , 

em 1836, mant inha-se , ou seja, 4.000 ações de 500 mil -ré is cada, das 

quais 122 hav iam sido amortizadas. A estas se hav iam juntado mais 600, 

a u m e n t a n d o o ativo para 2.300 c o n t o s de réis (Comissão de Avaliação, 

1892). As quatro séries propostas em 1912 ter iam valor n o m i n a l de 100 

mil-réis ( C o m p a n h i a das Lezírias do Tejo e Sado, 1912a). A relação dos 

acionistas de 1912 dá -nos a in formação d u m total de 4.600 ações per­

tencentes a 440 investidores (Proposta de emissão de acções , 1912). 

Entretanto, Portugal e o m u n d o sofrem u m a das mais mortíferas 

contendas , a 1 a Grande Guerra. Entre 1912 e 1920, h o u v e substancial 

mudança na c o m p o s i ç ã o da C o m p a n h i a das Lezírias, passando as ações 

da soc iedade a totalizar 5.000. Grandes acionistas, c o m o a família O l i ­

veira de S o m m e r (400 ações) , G o m e s N e t t o (324), Sampaio Tarujo (143 

ações) , que constavam da Relação de accionistas a quem se mandou a circular 

que acompanhava o projecto de representação à Câmara dos Deputados (1912) 

s i m p l e s m e n t e d e s a p a r e c e m ou r e d u z e m c o n s i d e r a v e l m e n t e o seu 

patr imônio , c o m o é o caso de Luis A d o l p h o de Oliveira S o m m e r , que 

de 400 passa a deter apenas 100 ações das lezírias. 

19/4/2007, 16:28 
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Figura 3 — Esboço cartográfico da Companhia das Lezírias 

O diretor da Companhia eleito em 1920 é Manuel José Monteiro, o 
acionista majoritário, com 130 ações. A homenagem feita ao Dr.Vicente 
Monteiro (jurisconsulto) e registrada em ata do dia 1 de abril de 1918, 
e diversas referências posteriores (nem sempre elogiosas) demonstram 
que desde 1884 fora este acionista membro da direção ou diretor da 
Companhia. Mau grado a diferença de opiniões patente nas atas, é de 
realçar que importantes investimentos se fizeram durante a sua gestão. 
Acusado de centralizador e de haver desbaratado patrimônio fundiário, 
fato é que as ações subiram durante o seu longo mandato e se constituiu 
um fundo de reserva que ia chegando para amortizar as dívidas, 
inclusivamente as contraídas por virtude de catástrofes naturais (Com­
panhia das Lezírias do Tejo e Sado, 1918,1919,1920). 
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U m p r o j e t o d e i r r igação d e g randes d i m e n s õ e s in ic ia-se n o final d a 

mais difícil década , no a n o de 1919, e refere-se espec i f i camente à c h a m a ­

da Lezí r ia G r a n d e de Vi la F ranca de Xi ra , ou seja, à p o r ç ã o de solo insular 

c o m p r e e n d i d o en t r e o vale do r i o Tejo e o vale do Sorra ia , c o m alt i tudes 

q u e n ã o ul t rapassam os 5 m e t r o s ac ima do nível das águas do m a r (Almeida, 

1919). A área desta i lha fluvial é de 14.476 hec tares . Na época , já es tavam 

na posse de par t iculares 3.667 hec tares , p e r t e n c e n d o 10.609 ha à C o m p a ­

nh i a das Lezír ias e f icando os r e m a n e s c e n t e s 200 reservados a c a m i n h o s , 

estradas, va iados , etc . De a c o r d o c o m o a u t o r do p ro je to : 

A Lezíria de Vila Franca é um vasto campo que muito se presta ao 

benefício da irrigação não só como seguro de boas colheitas, mas também 

como meio de proceder, rapidamente, à dessalga de perto de 3.000 hectares. 

Este campo foi formado pelos aluviões que as águas em cada maré banha­

vam, e está hoje defendido da entrada das marés pelos importantes vaiados 

que a abraçam, e cuja conservação tem de ser muito cuidada exigindo a mais 

vigilante atenção, porque eles constituem a defesa do campo. São estes vaiados 

que defendem também o campo das cheias, e,por isso, o manter estas obras em 

boas condições de resistência é, evidentemente, uma das despesas de explora­

ção que tem primacial importância. (...) As cheias são prejudiciais aos cam­

pos, entrando pelas depressões, a que vulgarmente se chamam bocas, alvercas 

ou alvercões, principalmente quando ocorrem nos meses de Maio a Outubro. 

(...) Sendo de 45.000 hectares a bacia inundável do Tejo, podemos dizer que, 

pelo menos, toda a parte inundável é susceptível de ser regada (A lme ida , 

1919, pp . 5 e 16). 

O p l a n o p rev ia a a b e r t u r a de um canal cen t r a l de 18 km de e x t e n s ã o , 

c o m i n í c i o na P o n t a d ' E r v a (vide e s b o ç o ca r tog rá f i co da Fig . 3) , q u e se 

t o r n a r á n a e s p i n h a dorsa l d a Lez í r i a G r a n d e . 

C o n v é m esc larecer q u e a s i tuação f inance i ra do país e ra e n t ã o e x t r e ­

m a m e n t e difícil, s u c e d e n d o - s e os g o v e r n o s , s e n d o m u i e levada a inflação 

e p a d e c e n d o a l avou ra de c r ô n i c a falta de m ã o - d e - o b r a 6 . Pa ra q u e se 

possa fazer u m a pá l ida idé ia d o va lo r d o d i n h e i r o , n o a n o d e 1919 a s 

6 A população por tuguesa censada em 1911 foi de 5.547.708 habitantes. No ano se­

guinte , emigra ram (legalmente) 77.000 indivíduos. Em 1913, o n ú m e r o anual de 

emigrantes perfaz 67.000. Segue-se a Pr imei ra Grande Guer ra (1914-1918) c o m 

efeitos indubi tave lmente perversos para a e c o n o m i a e a demografia nacional . C o m o 

174 | Isabel Maria Madaleno 



ações d a C o m p a n h i a das Lezí r ias e r a m v e n d i d a s p e l o va lo r n o m i n a l d e 

3.000$00 e s c u d o s ( C o m p a n h i a das Lezí r ias do Tejo e do Sado , 1919); no 

a n o segu in t e , as atas da a s semblé ia -ge ra l r e f e r e m o va lo r de 8.000$00 

p o r ação ( C o m p a n h i a das Lezí r ias do Tejo e Sado , 1920). 

A ata da assembléia-gera l de acionistas da C o m p a n h i a das Lezír ias de 

1 de abri l de 1921 dá c o n t a de n u m e r o s o s t raba lhos de abe r tu r a de valas e 

retificação do M a r de Cães , na lezír ia de Vi la F ranca de Xi ra . O t raba lho 

seguia a p ropos t a do E n g . R i b e i r o de A l m e i d a , antes ci tada, e i n i c iou - se 

c o m valadores , mas l o g o f o r a m estes subs t i tu ídos p o r m á q u i n a escavadora 

con t ra tada , d e v i d o à falta de b raços . No a n o de 1920 p l an t a r am-se 71.000 

eucal ip tos e 400 hec ta res de pen i sco , q u e se v i e r a m j u n t a r às oliveiras do 

Ca tape re i ro (6.000 em 1920) c o m o as apostas no fu turo da n o v a direção. 

E m c o n t r a p a r t i d a , o p r e ç o d o t r i g o d e s c e u a p r e ç o s m u i t o b a i x o s , 

de se s t imando- se a sua s e m e n t e i r a ( C o m p a n h i a das Lezírias do Tejo e 

Sado, 1921). A ins tabi l idade pol í t ica e e c o n ô m i c a q u e grassava no país 

r epe rcu t e - se o b v i a m e n t e nas sessões dos acionistas desta c o m p a n h i a p r i ­

vada, cuja f inal idade fora s empre , n ã o e s q u e ç a m o s , o lucro . 

E m j a n e i r o d e 1922, o s d e m o c r á t i c o s g a n h a m e le i ções gerais , d a n d o 

luga r a u m g o v e r n o che f i ado p o r A n t ó n i o M a r i a d a Silva. A s greves 

ope rá r i a s e d o s t r a n s p o r t e s (Car r i s ) s u c e d e m - s e , l e v a n d o à c o n c e n t r a ­

ção n a capi tal d e t ropas v i n d a s d a p rov ínc i a . M a s , m e s e s d e p o i s , r e b e n ­

t a m p e t a r d o s nas ruas p o r via de u m a greve geral c o n t r a a carest ia de 

v i d a (7 de agos to ) . É d e c l a r a d o o e s t ado de sít io em L i sboa e n o s c o n ­

ce lhos l imí t rofes p o r 1 5 dias e , n o f i n a l d o a n o , t o m a posse n o v o g o v e r ­

n o ( 3 7 a G o v e r n o C o n s t i t u c i o n a l ) . 

U m dos a c o n t e c i m e n t o s cardinais pa ra a s lezír ias será c o n s t i t u í d o 

pe la r e g u l a m e n t a ç ã o da Le i n º 1.368 (de f ina is do a n o de 1922), q u e 

p r e v ê u m a g r a v a m e n t o n o s p r i n c i p a i s i m p o s t o s d i r e to s ( c o n t r i b u i ç õ e s 

indus t r i a l e p red ia l , ap l icação e t r ansação de capi tais) . Ela c a u s o u o p â ­

n i c o n o s m e i o s e c o n ô m i c o s , g e r a n d o e s t a g n a ç ã o n o i n v e s t i m e n t o e 

fuga d e capi tais . N ã o s u r p r e e n d e n i n g u é m q u e o s ac ionis tas d a C o m ­

p a n h i a das Lezí r ias es t ivessem p a r t i c u l a r m e n t e p r e o c u p a d o s c o m a sua 

s i tuação pessoal e , n o geral , c o m a s i tuação da C o m p a n h i a , cujas c o n t r i -

se não bastasse, ent re 1918-1919, pe rece ram 102.750 pessoas dev ido ao sur to de 

gr ipe p n e u m ô n i c a (in Serrão, J. Cronologia Geral da História de Portugal, Lisboa: H o ­

r izonte , 1980). 
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b u i ç õ e s e r a m j á pesadas e , des ta feita, s e t o r n a r a m a inda m e n o s c o m -

por táveis . Só no a n o de 1923 f izeram-se 3 r eun iões , t odas elas contes tadas , 

inc lus ive j u d i c i a l m e n t e , e o n d e se p r o p u n h a a l i q u i d a ç ã o da C o m p a ­

n h i a das Lezí r ias do Tejo e do S a d o . Elas f o r a m c o n v o c a d a s n ã o pe los 

100 m a i o r e s ac ionis tas , c o m o e s t a t u t a r i a m e n t e d e v e r i a m have r s ido, m a s 

p o r d e s e s p e r a d o s p e q u e n o s ac ionis tas q u e dese j avam reaver o q u e era 

seu. E m m e a d o s d o a n o , face à r ecusa d e a lguns b a n c o s e m satisfazer o s 

p e d i d o s d e c r é d i t o , dá - se u m a c o r r i d a aos d e p ó s i t o s , p r e c i p i t a n d o fa­

lências . N a d a ma i s n a d a m e n o s d o q u e 5 b a n c o s p o r t u g u e s e s d e c l a r a m 

i n s o l v ê n c i a em 1923 ( R o d r i g u e s e t a l . , 1994) . F i n a l m e n t e , c o m da t a 

d e 2 7 d e j u l h o , u m a n o v a p r o p o s t a m e r e c e u a p r o v a ç ã o d o s a c i o n i s ­

tas da C o m p a n h i a das L e z í r i a s : Que se proceda imediatamente à venda de 

todas as propriedades da Companhia, com excepção das da Lezíria de Vila 

Franca de Xira (...) ( C o m p a n h i a das Lezí r ias do Tejo e Sado , 1923). 

C o m efeito, há referências nas atas seguin tes a vendas efetuadas nas 2-

(Samora) , 3ª (Vaiada) e 4ª A d m i n i s t r a ç õ e s , a b r a n g e n d o p r o p r i e d a d e s sitas 

em Benavente ,Valada , A z a m b u j a e C h a m u s c a , n u m a área a p r o x i m a d a de 

3.500 hec ta res . C o m o p r o d u t o das t ransações a d q u i r i r a m - s e 1.684 ações 

a cuja a m o r t i z a ç ã o se p r o c e d e u . M e r e c e u a inda i n v e s t i m e n t o um c o n ­

j u n t o de obras de defesa m a r g i n a l das lezírias e de d r e n a g e m dos c a m p o s , 

n o m e a d a m e n t e os vaiados reais do C o n c h o s o e do M a r N o v o (...) onde a 

acção das correntes do Tejo todos os anos se faz sentir e produz estragos importante. 

P r o s s e g u i r a m a inda as obras de abe r tu r a do M a r de Cães (vala p r inc ipa l ) , 

as magníf icas valas da Lezí r ia de Vi la F ranca q u e a inda h o j e p e r d u r a m e 

p e r m i t e m a i r r igação dos c a m p o s , q u e j á chegara em 1924 cerca do lugar 

o n d e passa a c o n h e c i d a reta do C a b o (EN10) , ou seja, ao l imi te n o r t e da 

atual C o m p a n h i a ( C o m p a n h i a das Lezírias do Tejo e Sado 1925a e 1925b). 

A ata de 27 de m a i o de 1925 refere o u s o de m á q u i n a s M a c - L a r e n 

p r ó p r i a s , n o a r r o t e a m e n t o d e ma i s 400 hec t a r e s d e te r ras d e m a t a i m ­

p r o d u t i v a , o n d e se h a v i a m p l a n t a d o p inha i s e euca l ip tos . A C o m p a n h i a 

possu ía a i n d a p i n h a i s na C o m p o r t a ( a sul de Se túba l ) q u e h o u v e r a 

m a n d a d o l impar , o q u e n o s de ixa en t reve r n ã o se h a v e r e m a inda v e n d i d o 

tantas t e r ras da 5- A d m i n i s t r a ç ã o , c o m o p r e t e n d e r a a r e s o l u ç ã o de 27 de 

j u l h o d e 1923. A s q u e i x a s d a D i r e ç ã o r e f e r e m - s e s o b r e t u d o a o e x o r b i ­

t a n t e c u s t o d o s salários d o s t r aba lhado re s , c o n t r a t a d o s pa ra as t e r ras de 

l avoura e m r e g i m e d e e x p l o r a ç ã o d i re ta , e n q u a n t o a c o b r a n ç a d e r e n ­

das se fazia c o m di f icu ldade . 

19/4/2007, 16:28 
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O a n o de 1924 t e r á s ido m a r c a d o p o r escassez agr íco la , 

(...) perturbação grande havida na praça com as variantes cambiais, de 

onde resultou grande oscilação nos preços dos gêneros e dificuldades de venda 

(...), acrescidos de medidas intempestivas (...) dos governos com relação ao 

preço de trigos, que trouxeram a retracção do mercado e paralisação das 

transacções ( C o m p a n h i a das Lez í r ias do Tejo e Sado , 1925b: 8). 

Esta análise c o i n c i d e , e m b o r a n ã o n a t o t a l i dade , c o m o s d a d o s h i s t ó ­

r i cos , m a r c a d o s a 22 de fevere i ro p e l o assalto a padar ias e lojas, face à 

de fa sagem ex i s t en t e e n t r e a a tua l i zação d o s salários e a inf lação g a l o -

p a n t e , assim c o m o à m e m ó r i a d e r a c i o n a m e n t o s a l imen ta r e s n u m p a s ­

sado r e c e n t e . O s g o v e r n o s r e p u b l i c a n o s s u c e d e m - s e e m P o r t u g a l e o s 

b a i x o s salários são m o t i v o pa ra man i f e s t ações e c o m í c i o s da C o n f e d e ­

r a ç ã o G e r a l d o s T r a b a l h a d o r e s , r e c o n h e c i d a e m d e z e m b r o d e 1924 

( R o d r i g u e s et al., 1994). 

Fica ass im esc la rec ido q u e a v i são o t i m i s t a q u e os ac ionis tas t i n h a m 

dos salários d o s t r a b a l h a d o r e s agr ícolas n a q u e l e s dias, o b v i a m e n t e e m 

falta n o m e r c a d o , era d i t ada pe la sua p o s i ç ã o d e c o n t r a t a n t e s e m busca 

d e m e l h o r e s d i v i d e n d o s anuais . 

A p e s a r d o s l a m e n t o s dos ac ionis tas , p a t e n t e s nas atas das assembléias 

anuais , a C o m p a n h i a c o n t i n u a v a a ap re sen t a r um saldo pos i t ivo em 

m e a d o s da d é c a d a de 1920, n u n c a t e n d o d e i x a d o de d i s t r ibu i r l uc ros . O 

B a n c o C o m e r c i a l de L i sboa foi o 2 º m a i o r ac ionis ta , d e p o i s de M a n u e l 

José M o n t e i r o , a té 1925. A p a r t i c i p a ç ã o das i n s t i t u i ções b a n c á r i a s cessa­

rá ao l o n g o do a n o de 1926, q u a n d o o B a n c o P o r t u g u e z e Brasi le i ro , 

q u e a d q u i r i r a , e n t r e t a n t o , um l o t e e l e v a d o de ações a o u t r o s b a n c o s e a 

pa r t i cu la res , v e n d e u m to ta l d e 215 t í t u los à p r ó p r i a C o m p a n h i a das 

Lezír ias ( C o m p a n h i a das Lez í r ias do Tejo e Sado , 1926a e 1927a). 

U m a p r o p o s t a i n o v a d o r a será a p r e s e n t a d a n a assemblé ia q u e teve 

lugar a 24 de abr i l de 1926, o n d e , pe la p r i m e i r a vez , se p r o p õ e a v e n d a 

de p e q u e n o s t r a tos de t e r r e n o a r e n d e i r o s , em especia l o s loca l i zados 

j u n t o a S a m o r a C o r r e i a e na C h a r n e c a do I n f a n t a d o , o n d e se in ic ia ra j á 

u m a o b r a d e c o l o n i z a ç ã o agr íco la . O o b j e t i v o d e p a r t i ç ã o e m p e q u e n a s 

glebas n ã o era o de subd iv id i r a C o m p a n h i a , m a s o de facul tar ao 

(...) cultivador agrícola a posse de pequeno casal ou prédio rústico onde ele 

pudesse fixar a sua família e granjear para ele os principais géneros necessá-
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rios à sua existência (...) para além de promover o mais útil aproveitamento 

da propriedade pelas famílias dos trabalhadores rurais ( C o m p a n h i a das 

Lezír ias do Tejo e S a d o , 1926b: 1). 

M a u g r a d o o m é r i t o da p r o p o s t a , a sua ap rovação n ã o foi pacífica. 

Quadro 3 — Cortiça amadia extraída dos montados da Companhia — 1920-1930 

Anos Arrobas de c 

1920 54.149 

1921 26.063 

1922 -

1923 46.630 

1924 18.550 

1925 37.426 

1926 34.512 

1927 35.033 

1928 63.043 

1929 36.275 

1930 28.065 

Fonte: Balanço e Contas da Companhia das Lezírias do Tejo e Sado (1941a) 

E n t r e 1920 e 1928, d e s p e n d e r a m - s e avul tadas s o m a s c o m a p l a n t a ç ã o 

d e euca l ip tos , c o m o p i c o e m 1925 (134.511$53, cifra e m escudos) t e n d o 

to t a l i zado 534.724$97 de i n v e s t i m e n t o só nes ta espéc ie (Es tudos sobre 

as Lezí r ias , 1837-1928) . Há n o t í c i a do p l a n t i o de 1 m i l h ã o de pés de 

Eucalyptus globulus na C h a r n e c a do C a t a p e r e i r o ( C o m p a n h i a das L e z í ­

rias, 1925b) . A t é o a d v e n t o do E s t a d o N o v o , v e n d e r - s e - ã o vastas e x t e n ­

sões das lezí r ias , cujos l uc ros f o r a m ap l i cados na aqu i s i ção de ações da 

C o m p a n h i a , d e h a r m o n i a c o m o s es ta tu tos . 

A rea l ização de ob ras de d r e n a g e m , a ap l icação do p r o d u t o da v e n d a 

d e t e r ras e m b e n f e i t o r i a s c o m o p o ç o s a r t e s i anos (35 e m abr i l d e 1927, 

na Lez í r i a G r a n d e de Vi la F r a n c a ) , e os b o n s p r o v e n t o s da v e n d a da 

co r t i ça (vide q u a d r o 3) m a r c a r ã o a t r ans i ção da 1- R e p ú b l i c a p a r a a 

l o n g a n o i t e d a d i t adu ra , n o vale d o Tejo ( C o m p a n h i a das Lezí r ias d o 

Tejo e Sado , 1927b) . 
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4. O Estado Novo 

O g o l p e mi l i t a r de 28 de m a i o de 1926 d e s e n c a d e i a um p roces so 

a u t o r i t á r i o c o n s u b s t a n c i a d o nas o b r i g a t ó r i a s a u t o r i z a ç õ e s d o g o v e r n o 

para c e l e b r a ç ã o da assemblé ia geral de ac ionis tas , a o r d i n á r i a c o m o a(s) 

ex t r ao rd iná r i a ( s ) , q u e s e v i n h a m r e a l i z a n d o quase s e m p r e e m Lisboa , n a 

sede da C o m p a n h i a das Lezír ias do Tejo e Sado, na R u a N o v a do A l m a d a . 

E r a m duas sessões consecu t ivas , p o r v ia d a nece s s idade d e e lege r a n u a l ­

m e n t e os d i r e to re s efet ivos, a m e s a da assemblé ia e a c o m i s s ã o fiscal, 

q u e t o m a v a pa ra si a r e sponsab i l i dade de avaliar e e m i t i r p a r e c e r sobre 

o r e l a t ó r i o da d i r eção . Ass im, e m b o r a os e s t a tu tos t ivessem c o n s a g r a d a a 

o b r i g a t o r i e d a d e d e apenas u m a assemblé ia geral anua l , n a p rá t i ca esta 

foi-se s u b d i v i d i n d o em duas , às vezes 3 sessões, q u e se r ea l i zavam n o r ­

m a l m e n t e e n t r e abr i l e j u l h o . 

D e a c o r d o c o m o h i s t o r i a d o r p o r t u g u ê s J o ã o M e d i n a , o s c o n c e i t o s 

n o r t e a d o r e s d o c h a m a d o " E s t a d o N o v o " f o r a m s e n d o m e t i c u l o s a m e n t e 

edif icados ao l o n g o da d é c a d a de 1930, e n q u a n t o as suas real izações p r á ­

ticas ins t i tuc ionais e pol í t icas d a t a m de 1936, s e n d o ca rac te r i zado p o r 

(...) personalização na acção dum homem particular, dos seus gostos e 

inclinações, um ideário próprio, subjacente a toda a arquitectura conceptual, 

filosófico jurídíca, desde o diploma constitucional até às diversas palavras de 

ordem bradadas por sequazes entusiastas ou aplicadas por burocratas rituais. 

(...) O seu regime (...) manter-se-ia sempre ecléctico ou híbrido, ditadura de 

generais e catedráticos ( U n a m u n o dixit), casamento de padres e doutores 

(Pessoa dixit) (...) ( M e d i n a , 1995, pp . 11-12) . 

Vo l t ando ao e s t u d o de caso, a C o m p a n h i a das Lezír ias, m u i t o s dos 

m e l h o r a m e n t o s e dos inves t imen tos feitos nes te t e m p o de p repa ração da 

d i t adura salazarista s egu i ram-se a catástrofes na tura is e f inanceiras em q u e 

ela foi fértil. M a s n e m t o d o s f o r a m alvo de d e s e n t e n d i m e n t o s en t r e os 

acionistas, c o m o se p o d e r i a inferir da le i tura das pág inas p r e c e d e n t e s . 

Um dos es tudos mais b r i l han t e s sobre o a p r o v e i t a m e n t o das ter ras do 

B a i x o Tejo foi e l a b o r a d o e m abri l d e 1929, p e l o e n g e n h e i r o a g r ô n o m o 

Luiz C i n c i n n a t o Cabra l da Cos t a , e refere-se ao lagar do Ca tapere i ro , 

u m a es t ru tu ra p lane jada para fabr ico de v i n h o t i n t o q u e o l evou , j u n t a ­

m e n t e c o m um dos três di re tores efetivos da C o m p a n h i a , o s e n h o r M a d a i l 
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L o p e s M o n t e i r o , a t e r ras do sul de F rança . A p r o p o s t a fora ap re sen tada 

e m assemblé ia -ge ra l d e 1928, p e l o ac ion is ta A n t ó n i o F r a n c i s c o R i b e i r o 

Fer re i ra , ele p r ó p r i o ins igne p r o p r i e t á r i o ag r í co la e a g r i c u l t o r ( C o m ­

p a n h i a das Lezí r ias , 1928). P o r sua suges tão , foi a d e l e g a ç ã o da C o m p a ­

n h i a das Lezírias à Casa M a r m o n i e r . Para a l é m de assistirem ao pres t ig iado 

C o n g r e s s o I n t e r n a c i o n a l d o V i n h o e d o P i n h o ( e m B o r d é u s , e m j u n h o 

de 1928), p e r c o r r e r a m as reg iões de S a ô n e - e t - L o i r e , B o u c h e s - d u - R h ô n e , 

Var e H é r a u l t , a f im de t r a t a r e m da i m p o r t a ç ã o da m a q u i n a r i a mais 

a d e q u a d a p a r a reso lver o problema moderno da vinificação, (de) melhor adap­

tação (...) entre nós por não obrigar a uma mudança radical nos tradicionais 

costumes dos nossos mestres de adega (Es tudos sobre as Lezí r ias , 1910-1929, 

pp . 4 -5 ) . Esta missão e o r e l a t ó r i o q u e de le r e s u l t o u l e v a r a m à aqu is ição 

d e prensas h id ráu l i cas p a r a f ab r i co d e u m v i n h o d e t ã o r e c o n h e c i d a 

q u a l i d a d e q u e a té o s dias d e h o j e m a n t é m a m a r c a r e g i s t r a d a d e 

Ca t ape re i ro . 

O i n í c i o do E s t a d o N o v o é m a r c a d o pe la apos ta r e n o v a d a na v i n h a 

e no olival. Como cultura intercalar (do olival) plantaram-se 328.000 bacelos 

em 1921, estando hoje a vinha n'um milhão de plantas. No m e s m o a n o , 

p l a n t a r a m - s e 7.000 ol iveiras , t o t a l i z a n d o 100.000 pés . O m i l h o foi t a m ­

b é m s e m e a d o c o m o c u l t u r a in te rca la r n a C h a r n e c a d o C a t a p e r e i r o (30 

hec ta res ) e c o n t i n u o u - s e o euca l ip ta l c o m ma i s 220.000 p lan tas , a f im 

de i n c r e m e n t a r a p r o d u ç ã o anua l de m a d e i r a , avaliada j á em 10.000 

t one l adas na a l tu ra ( C o m p a n h i a das Lezí r ias , 1928, pp . 4 -5) . 

N o c o m e ç o d o fa t íd ico a n o d e 1929, B e n t o C a r q u e j a , e m r e u n i ã o d a 

S e c ç ã o d e C i ê n c i a s E c o n ô m i c a s d a A c a d e m i a das C i ê n c i a s d e Lisboa, 

aval iou a p r o p r i e d a d e rús t ica n a c i o n a l em 445.000 c o n t o s em o u r o e a 

u r b a n a e m 350.000 . P o r t u g a l e ra e n t ã o n o t o r i a m e n t e u m país agr íco la 

e ru ra l , cuja " f o r t u n a " estava avaliada em 6.745.000 c o n t o s o u r o , a q u e 

faltava a d i c i o n a r o valor dos bens dos portugueses nas colónias, sobre a qual 

faltam dados exactos. (...) Dividindo a riqueza pública, (...) toca por cabeça a 

importância de 740 escudos ( D i á r i o de N o t í c i a s 1 5 / 0 3 / 1 9 2 9 , p. 1). Os d i ­

v i d e n d o s p a g o s p o r cada ação d a C o m p a n h i a das Lezí r ias e r a m , n a 

é p o c a de 1.200$00 ( C o m p a n h i a das Lezí r ias , 1929). 

A c o n c l u s ã o óbv ia era a da ex i s t ênc ia de e n o r m e s des igua ldades 

sociais e e c o n ô m i c a s e m P o r t u g a l , c o m o t a m b é m a i m p e r i o s a n e c e s ­

s idade d e m e l h o r d e s e n v o l v i m e n t o d o país e m t o d o s o s n íve is , n ã o 

d e i x a n d o de acusar a pa rca i n t e g r a ç ã o das r iqu í s s imas possessões de 
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a l é m - m a r , q u e , a o l o n g o d a d i t a d u r a salazarista, c o n s t i t u í r a m u m m u n ­

do à p a r t e , de q u e a m e t r ó p o l e n ã o abdicava , apesar de quase s e m p r e 

i g n o r a r o q u e lá se passava. 

E m A s s e m b l é i a G e r a l d e 1930, a d i r e ç ã o d a C o m p a n h i a p r o p o r á para 

o a n o de 1929 apenas 600$00, r e d u z i n d o os d i v i d e n d o s pa ra m e t a d e . O 

n ú m e r o d e ações e n t ã o e m c i r cu lação era d e 2.600. O s l uc ros das te r ras 

baixas da lez í r ia e r a m reais , m a s a l avou ra do Tejo r e s sen t iu - se do crash 

da bo lsa de va lores de N o v a York . A c o n j u n t u r a i n t e r n a c i o n a l desfavorá­

vel j u n t a r - s e - ã o as más colhei tas dos anos agrícolas de 1928 /29 e 1929 /30 , 

n o â m b i t o d e u m ciclo d e anos secos, o b r i g a n d o a c o n c e d e r boni f icações 

aos r e n d e i r o s . A c r e s c e q u e o r e g i m e h i d r o l ó g i c o do r i o e ra à é p o c a 

t ão i r r e g u l a r q u e u m a v i o l e n t a t e m p e s t a d e b a s t o u p a r a q u e s e t o r n a s ­

se i m p e r i o s o refazer o va iado da Tapada dos 38 M o i o s , n u m a ex tensão de 

4.100 m e t r o s , a u m e n t a n d o d ra s t i camen te as despesas ( C o m p a n h i a das 

Lezírias, 1930). 

Em 1929, falece o s e g u n d o g r a n d e d i r e to r da C o m p a n h i a das Lezírias 

do Tejo e Sado , o Professor B e r n a r d i n o C a m i l l o C i n c i n a t o , s e n d o subst i ­

t u í d o p o r M a d a i l L o p e s M o n t e i r o , q u e j á p e r t e n c i a à ge rênc ia . M a l o g r a -

d a m e n t e t a m b é m ele desaparecerá dois anos depo i s . A este ceifar de b o n s 

e ded i cados admin i s t r adores v e m j u n t a r - s e a advers idade de anos a g r í c o ­

las sucessivos, m a r c a d o s pe la i r r egu la r idade n o s caudais do Tejo e af luen­

tes. No a n o 1931, s eque r se ext ra i a co r t i ça dos sobrei ros q u e c o n s t i t u í a m 

a m a i o r fonte de r e n d a do exerc íc io da e x p l o r a ç ã o direta. C o m efeito, só 

em 1929, e apesar da crise, c o l h e r a m - s e 36.275 ar robas de co r t i ça amad ia 

e 4.248 ar robas de co r t i ça v i r g e m , q u e b a i x a r a m para 28.065 ar robas em 

1930. P rossegue a aposta no olival e na p r o d u ç ã o v in íco la do Ca tape re i ro 

c o m o p lan t io de mais 1.000 oliveiras e de 150.000 bace los em 1929. Na 

m e s m a 2ª A d m i n i s t r a ç ã o (Samora Cor re i a ) p l a n t a m - s e 100.000 Eucalyptus 

globulus, a f im de i n c r e m e n t a r o já e levado r e n d i m e n t o das matas . E x i s ­

t i a m e n t ã o 272 cabeças de gado b o v i n o , das quais 122 vacas leiteiras ( C o m ­

p a n h i a das Lezír ias, 1930). 

A s i tuação e c o n ô m i c a da C o m p a n h i a r e p e r c u t e os revezes a d m i n i s ­

t ra t ivos , f inance i ros e c l imá t i cos , p e l o q u e a 17 de j u n h o de 1931 se 

r e ú n e m e x t r a o r d i n a r i a m e n t e os ac ionis tas , a f i m de d e l i b e r a r e m sobre a 

c o n v e n i ê n c i a de v e n d a de ma i s p r o p r i e d a d e s . A re lação d o s acionis tas 

s e m d i r e i to a v o t o d á - n o s u m a o u t r a pe r spec t i va d e s a n i m a d o r a , a do 

g ê n e r o . D o s 240 ac ionis tas n ã o admiss íveis à A s s e m b l é i a Gera l , ma i s de 
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metade (126) são senhoras, quase sempre viúvas e às vezes usufrutuárias 
por conta de descendentes. Destacamos D. Maria Adelaide de Moraes 
Cardoso Ricca, com 40 ações, e D. Luiza de Campos Henriques 
d'Almeida, Condessa de Pinhel, com 30. Nenhuma das senhoras tinha 
representação na gerência, nem nos demais corpos deliberativos, quan­
do acionistas homens com uma dezena de papéis e até menos eram 
parte integrante da Assembléia (Companhia das Lezírias, 1931). 

Entre 1920 e 1940, os arquivos da Torre do Tombo dão notícia da 
alienação de milhares de hectares de patrimônio fundiário registrado na 
Companhia, tendo rendido um total de 45.620.801$11 (Companhia das 
Lezírias, 1941a). Será agora, não a seca, mas uma sucessão de inundações 
catastróficas, que vai assolar o Baixo Tejo, eventos registrados a partir de 
1936. No gráfico da Fig. 2, está representada a fértil, porém dramática, 
história das cheias registradas no rio e divulgadas pelo Instituto da Água. 
Apesar de a magnitude da cheia histórica de 1876 não haver sido ultra­
passada, a adversidade marcará as terras baixas do estuário, mais propria­
mente designadas por lezíria até o início da década de 1940. 

Do ponto de vista político, em muito decorrente da penúria em que 
se encontravam (ainda e sempre) as finanças públicas, os anos 30 serão 
marcados pelo crescente domínio do regime de Salazar, como já men­
cionamos, fortalecendo-se o Estado Novo, marcado pelo saneamento e 
pelo reequilíbrio das contas públicas e pela reorganização financeira 
do país. É que, após haver sido por breves dias ministro das finanças, 
no próprio ano da instauração da ditadura militar (1926), António de 
Oliveira Salazar ocupará a pasta de 26 de abril de 1928 até 28 de agosto 
de 1940, data em que se torna Presidente do Conselho de Ministros, 
cargo que manterá até a sua morte. Nesse período de comando das fi­
nanças públicas, o ditador engendrará o "mito do equilíbrio orçamentai" 
com tal pragmatismo manipulador que seu ministério acabará por exercer 
controle sobre todos os outros, para depois se alargar a todos os aspectos 
da administração pública e daí se expandir para o domínio total da vida 
nacional (Oliveira, 1990; Sousa Franco, 1995). 

A análise dos Balanços e Contas do início da década de 30 demons­
tra que, das 5 administrações iniciais, subsistiam 4: a de Vila Franca de 
Xira (lª); a de Samora Correia (2ª); a de Vaiada (3ª); e a de Golegã (4ª 
Administração). A Comporta, ligada ao vale do rio Sado, já não é feita 
menção, pois fora vendida por 3.000 contos. A situação patrimonial 
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m e l h o r a e p i s o d i c a m e n t e e m 1933, a n o e m q u e s e c o n c l u i u m r a m a l d e 

6 q u i l ô m e t r o s da l i n h a fér rea pr iva t iva das Lezí r ias , t o t a l i z a n d o 28 k m . 

Os se rv iços da l i n h a D e c a u v i l l e o n e r a m as despesas desse a n o , m a s esta 

b e n f e i t o r i a c o n s t i t u i u s e m d ú v i d a u m d o s m e l h o r e s i n v e s t i m e n t o s fei­

tos p o r d i r eções sucessivas, d e s d e o i n í c i o do sécu lo X X , p e r m i t i n d o o 

e s c o a m e n t o dos p r o d u t o s d a C h a r n e c a , e n t ã o c o m p r o d u t i v a s searas, 

sobreira is , m a t a s de p i n h e i r o s e euca l ip to s , assim c o m o d e t e n t o r a de 

c re scen te p r o d u ç ã o v in í co l a , cuja m a q u i n a r i a estava j á t a m b é m t o t a l ­

m e n t e o p e r a c i o n a l n o s p r i m ó r d i o s d a d é c a d a d e 1930. 

A crise e c o n ô m i c a m u n d i a l faz r e d u z i r as e x p o r t a ç õ e s e o t r i g o 

passa a ser n e g o c i a d o c o m a C o m p a n h i a I n d u s t r i a l de P o r t u g a l e C o l ô ­

nias. O d e s e m p r e g o a u m e n t a , c r i a n d o - s e o F u n d o de D e s e m p r e g o em 

1932, e n q u a n t o os p r e ç o s d o s b e n s agr ícolas p r o d u z i d o s b a i x a m , o q u e 

jus t i f icara a desc ida d o s l uc ros e m 1931 . N o exe rc í c io d e 1933 ma i s d e 

m e t a d e d o s ac ionis tas d e t i n h a m e n o s d e 5 ações e 8 0 % u m n ú m e r o 

in fe r io r à d e z e n a . D e s d e a r e t i r ada das g r a n d e s in s t i t u i ções bancá r i a s 

q u e s e estava e m p r e s e n ç a d e u m a s o c i e d a d e d e p e q u e n o s inves t idores 

( C o m p a n h i a das Lezí r ias , 1934). 

A po l í t i ca d e i n s t a u r a ç ã o d e e q u i l í b r i o o r ç a m e n t á r i o d o E s t a d o p o r ­

t u g u ê s , q u e passava pe la r e d u ç ã o das despesas púb l i cas , a t o d o o cus to 

(vo l t amos a enfa t izar) , foi m a r c a d a nes ta d é c a d a p e l o c o n f r o n t o e n t r e 

" indus t r i a l i s t a s" e " ru ra l i s t a s " , t o r n a n d o - s e m e s m o n u m o b s t á c u l o a o 

desafio do d e s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e da divers i f icação das bases 

p rodu t ivas . A c a m p a n h a n a c i o n a l do t r i g o e os d i p l o m a s do c o n d i c i o ­

n a m e n t o indus t r i a l a p a r e c e m nes t e c o n t e x t o , j á q u e , c o m o é sabido, 

O l ive i r a Salazar t i n h a uma visão ruralizante do desenvolvimento e do futuro 

do país, (...) fazendo a apologia do ideal rural de vida, da frugalidade e apelos 

à mediania e ao sacrifício, como regras morais de vida (Ol ive i ra 1990, p. 164). 

E m 1930, 5 1 % d a p o p u l a ç ã o ativa p o r t u g u e s a estava o c u p a d a n o se tor 

p r i m á r i o , e n q u a n t o n o c e n s o d e 1940 a t ing ia o s 5 3 % . 

S e n d o a a t iv idade ag r í co la d e p r i m a c i a l i m p o r t â n c i a n o e m p r e g o 

c o m o n a e c o n o m i a , c o n t i n u a m a pesar m u i t o n o q u o t i d i a n o d o s p o r ­

t u g u es e s a s v ic i ss i tudes c l imát icas . Diversas che ias e m e s m o um c i c l o n e 

v a r r e m a Lez í r i a de Vi la F r a n c a de X i r a e n t r e 1936 e 1941. 

As n u m e r o s a s e onerosas obras levadas a c a b o pela C o m p a n h i a , em 

especial no a n o de 1940, u t i l i za ram m ã o - d e - o b r a e m a q u i n a r i a p róp r i a s e 

n ã o resul taram de qua lque r ajuda estatal, n e m sequer de financistas in f luen-
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tes, apesar de , d u r a n t e a gue r r a , regressar a banca , após i n t e r r e g n o de mais 

de u m a d e z e n a de anos . O B a n c o Lisboa e A ç o r e s a d q u i r i u 50 ações , lo te 

idên t i co , aliás, ao d e t i d o p o r 3 c o m p a n h i a s seguradoras : A N a c i o n a l ; a 

F ide l idade (out ros 50); a P r e v i d e n t e (40 ações) . U m a das obras mais u r ­

gen tes foi a r e c o n s t r u ç ã o da P o r t a da Erva , d e m o l i d a pelas cheias de 1937, 

necessár ia à c o n t e n ç ã o das águas salinas q u e t e i m a v a m em en t r a r pelas 

valas da lezír ia de Vi la F ranca ( C o m p a n h i a das Lezír ias, 1941b). 

No final da década de 30, a C o m p a n h i a possuía j á 48 p o ç o s ar tes ianos 

(13 dos quais o b r a r ecen te ) só na Lezí r ia G r a n d e de Vi la F ranca de Xi ra , 

con t r a apenas 8 de part iculares , ga r an t i ndo aos seus r ende i ros e assalariados 

cerca de 2.100 li tros de água po táve l p o r m i n u t o . Na p r imave ra , a d is t r i ­

b u i ç ã o do g a d o cavalar e b o v i n o era de 2 cabeças p o r cada um dos 5.000 

hec tares de pas t agem, e n q u a n t o 4.690 j á es tavam semeados . A C o m p a ­

nh i a d e t i n h a e n t ã o 10.000 cabeças e um total de 9.690 hec tares de t e r r e n o , 

c o n t r a 2.000 cabeças p e r t e n c e n t e s a par t iculares q u e , ao l o n g o do t e m p o , 

h a v i a m c o m p r a d o 4.460 hec tares . L e m b r a m o s q u e , no final da 1 - G r a n d e 

G u e r r a M u n d i a l , os particulares d e t i n h a m 3.667 hectares da Lezíria Grande . 

E n t r e 1919 e 1938, h a v i a m sido a l ienados 793 hec ta res da mais p rodu t iva 

fração da C o m p a n h i a (Es tudos sobre as Lezír ias, 1883-1938). 

O b a l a n ç o do exe rc í c io de 1941 d á - n o s n o t í c i a de have r ap rove i t a ­

m e n t o d i r e t o de 62 h e c t a r e s de a r roza l , s e n d o pa rca a superf íc ie cu l t iva ­

d a s e m i n t e r m e d i á r i o s , p o r q u a n t o , j u n t a m e n t e c o m a s te r ras a r r endadas , 

a C o m p a n h i a das Lezí r ias possu ía e n t ã o 380 h e c t a r e s de a r roz . Na c h a r ­

n e c a , em pa r t i cu l a r na 2 ª A d m i n i s t r a ç ã o , hav ia 945 ha de v i n h a e olival 

e 8.000 hec t a r e s de m o n t a d o de s o b r o e florestas. Ao t o d o , ce rca de 

1.772 hec t a r e s das vár ias a d m i n i s t r a ç õ e s da C o m p a n h i a e s t avam c o n s a ­

g r a d o s a p a s t a g e m p a r a gado . E x i s t i a m em 1941 as s egu in t e s u n i d a d e s 

de ges tão : l ª A d m i n i s t r a ç ã o (Vila F r a n c a de X i r a ) ; 2 ª ( S a m o r a C o r r e i a ) ; 

e 4ª (Go legã ) . D e s a p a r e c e r a a da Vaiada (3ª A d m i n i s t r a ç ã o ) d e v i d o à 

v e n d a de t e r ras ( C o m p a n h i a das Lez í r ias , 1941b). 

As i n u n d a ç õ e s reg is t radas d u r a n t e a 2- G r a n d e G u e r r a são agravadas 

p o r f e n ô m e n o ra ro nas nossas l a t i tudes , m a s s e n t i d o p o r t o d o o país: a 

1 5 d e fevere i ro d e 1941 o c o r r e u m c i c l o n e q u e de s t ró i t o d o s o s va iados 

e d i q u e s q u e h a v i a m s ido t ã o d e n o d a d a m e n t e r e c o n s t r u í d o s p o r o r d e m 

dos ac ionis tas ; t u d o , à e x c e ç ã o das Po r t a s de P o n t a de Erva . E tudo o 

vento e a água levaram [...], rezava o r e l a t ó r i o da d i r eção , pa ra f raseando a 

o b r a d a a m e r i c a n a M a r g a r e t M i t c h e l l , e n t ã o e m v o g a ( C o m p a n h i a das 
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Lezír ias , 1941b, p . 9). D u r a n t e os m e s e s segu in te s , ce rca de 400 t r a b a l h a ­

dores i r ão a c o r r e r aos r o m b o s sofr idos pelas t e r ras da lez í r ia de Vi la 

F r a n c a de X i r a , po i s , h a v e n d o j á s ido feitas a s s e m e n t e i r a s , hav ia q u e 

p r e v e n i r se n ã o pe rdesse o i n v e s t i m e n t o fe i to no a n o agr íco la . Estes 

a c o n t e c i m e n t o s l e v a m à f o r m a ç ã o da Assoc i ação de Defesa da Lezí r ia , 

cu jo d e s e n v o l v i m e n t o se ap ro funda rá . Afinal , a escassez de v íveres d i t a ­

va p r u d ê n c i a e sa lvaguarda da l avoura , m o r m e n t e das t e r ras ma i s férteis 

e p r o d u t i v a s , c o m o é o caso d o s solos aluviais em a p r e ç o . A p ó s apu radas 

d i l igências , q u e se rão g r a n d e m e n t e facil i tadas pe la e n t r a d a d o B a n c o 

E s p í r i t o S a n t o e C o m e r c i a l d e L i sboa (que , e m 1943, s e t o r n a n o p r i n ­

cipal ac ionis ta ) , o E s t a d o c o n c e d e u m e m p r é s t i m o n o va lo r d e 42.500 

c o n t o s à C o m p a n h i a das Lezír ias , ago ra conf inada apenas ao Tejo ( C o m ­

p a n h i a das Lezí r ias , 1925-1964) . 

O s efei tos e c o n ô m i c o s d a 2 - G r a n d e G u e r r a M u n d i a l f a z e m - s e s e n ­

tir n o país , apesar d o e s t a t u t o d e n e u t r a l i d a d e a d o t a d o p e l o d i t a d o r 

A n t ó n i o de Ol ive i r a Salazar. O b l o q u e i o e c o n ô m i c o a l iado a c e n t u o u -

se a pa r t i r da q u e d a da F rança , em j u l h o de 1940. 

A Inglaterra impôs aos neutros, (...) a celebração de acordos comerciais de 

guerra e de acordos de fornecimento e compras, através dos quais, como 

contrapartida da aceitação das quotas e demais mecanismos de bloqueio, estes 

obtinham dos Aliados uma garantia de princípio para certos abastecimentos 

ou de permissão de certas exportações ( R o s a s e B r i t o , 1996, p. 280). 

O af luxo de capitais e s t r ange i ros ao país foi o fa tor r e l a t i v a m e n t e 

pos i t ivo des te ro l , q u e v e i o bene f i c i a r a e c o n o m i a p o r t u g u e s a , t ida para 

a l é m de n e u t r a p o r estável , e q u e v e i o s o m a r - s e à e x t r a o r d i n á r i a v a l o r i ­

zação d e cer tas e x p o r t a ç õ e s es t ra tégicas e m t e m p o d e g u e r r a , c o m o o 

vo l f râmio , o e s t a n h o , as lãs e as conse rvas de sard inha . 

P o r é m , o a u m e n t o da c i r cu lação da m o e d a e da p r o c u r a i n t e r n a , em 

p e r í o d o de g r a n d e escassez da ofer ta , t r o u x e t e n s õ e s inf lacionis tas q u e 

g e r a r a m , em especia l a pa r t i r da s e g u n d a m e t a d e do a n o de 1941, sérias 

carênc ias n o s c o m b u s t í v e i s , m í n g u a d e i n s u m o s agr íco las , c o m o a d u b o s 

a z o t a d o s e sulfato, pa ra a l é m da escassez em t o d o o t i p o de b e n s al i -

m e n t a r e s d e p r i m e i r a necess idade . 

O a ç a m b a r c a m e n t o e a e s p e c u l a ç ã o a fe t am os p r o d u t o s agr ícolas , 

e m geral , e o s d e p r i m e i r a neces s idade , e m par t i cu la r . E m o u t u b r o d e 
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1941, a d o t a - s e r íg ido c o n t r o l e da p r o d u ç ã o , dos p r e ç o s e da c i r cu lação 

dos p r o d u t o s , fiscalizados p o r u m a m á q u i n a b u r o c r á t i c a o n d e grassava a 

c o r r u p ç ã o . N ã o n o s p a r e c e ser acaso o fato d e p r e c i s a m e n t e nes t e m o ­

m e n t o have r a d q u i r i d o o B a n c o E s p í r i t o S a n t o e C o m e r c i a l de L i sboa 

u m to ta l d e 4 8 ações d a ma i s p r o d u t i v a c o m p a n h i a ag r í co la n a c i o n a l , 

t o r n a n d o - s e s u b i t a m e n t e n o 5 - m a i o r ac ion is ta e c o m p a r e c e n d o u m 

dos seus no t áve i s admin i s t r ado re s à Assemblé ia Gera l de 27 de abri l de 

1942 ( C o m p a n h i a das Lezír ias, 1942). N ã o h o u v e r a antes regis tro de q u a l ­

q u e r interesse desse b a n c o pe la Lez í r ia . É sab ido q u e o e n t ã o pa t r i a rca 

desse n e g ó c i o familiar , R i c a r d o R i b e i r o do E s p í r i t o S a n t o e Silva, era 

a m i g o pessoal e d i l e to de Salazar, n ã o f a l t ando re fe rênc ias n e m s e m p r e 

e logiosas e , i g u a l m e n t e , n e m s e m p r e c o n f i r m a d a s , a n e g o c i a t a s en t r e 

a m b o s . P o r o u t r o l ado , n ã o deve r i a exist i r n e g ó c i o ma i s a p e t e c i d o para 

a alta f inança , d u r a n t e a 2- G r a n d e G u e r r a , do q u e a p r o d u ç ã o de b e n s 

a l imen ta res . 

[Os] aumentos de preços 'por grosso' foram, segundo o insuspeito J.P. 

Costa Leite no seu livro A Economia de Guerra (Porto, 1943), bastante 

significativos. Assim, se tomarmos o índice 100 para 1939 (por referência a 

Agosto) os preços sobem logo em Dezembro de 1939 para 115, em 1940 

para 120 e em 1942 para 163,5. Ora, este salto nos preços agravou-se após 

1942 com a continuidade da guerra e pelos efeitos do racionamento decretado 

pelo Governo (Ol ive i ra , 1990, p. 170). 

Na R e l a ç ã o d o s 100 acionis tas q u e , n o s t e r m o s dos a r t igos 7 º e 15 

dos E s t a t u t o s , d e v i a m c o m p o r a A s s e m b l é i a Ge ra l de 1 de abr i l de 1943, 

e n c o n t r a m o s duas i n s t i t u i ções b a n c á r i a s ( B a n c o E s p í r i t o S a n t o e C o ­

merc i a l de L isboa , c o m 85 ações e B a n c o de L i sboa e A ç o r e s , c o m 50) e 

duas s egu rado ra s ( C o m p a n h i a de S e g u r o s "A N a c i o n a l " , 70 ações e 

C o m p a n h i a de S e g u r o s " F i d e l i d a d e " , c o m 50) n o s 4 lugares c ime i ros . 

U m p o u c o ma i s aba ixo , e m 6 a lugar , está a " P r e v i d e n t e " , s e g u r a d o r a 

q u e possu ía e n t ã o 45 ações ( C o m p a n h i a das Lezí r ias , 1943a). 

Na sessão de 2 de abril de 1945 os 5 ma io re s acionistas e r a m , respect iva­

m e n t e : 1 . B a n c o Esp í r i to S a n t o e C o m e r c i a l de Lisboa, c o m 87 ações; 

C o m p a n h i a d e Seguros " A N a c i o n a l " , c o m 70; C o m p a n h i a d e Seguros 

" P r e v i d e n t e " , 5 1 ; B a n c o de Lisboa e A ç o r e s , 50; C o m p a n h i a de Seguros 

" F i d e l i d a d e " , i g u a l m e n t e c o m 50 ações ( C o m p a n h i a das Lezí r ias , 1945a). 
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V o l t a n d o um p o u c o atrás, a f im de analisar a ges tão em t e m p o de 

g u e r r a , friso q u e o R e l a t ó r i o da D i r e ç ã o do exe rc í c io de 1942 esclarece 

q u e , c o n t r a r i a m e n t e ao q u e era h a b i t u a l , era agora f ranco e leal o e sp í ­

r i t o de c o l a b o r a ç ã o e n t r e t o d o s os p r o p r i e t á r i o s das lezír ias do Tejo. As 

listas de ac ionis tas , os q u e t i n h a m d i r e i t o a v o t o e os o u t r o s d e m o n s ­

t r a m q u e q u e r a alta b u r g u e s i a agr íco la , q u e r a n o b r e z a q u e restava 

p o s s u í a m interesses n a C o m p a n h i a . A C o m i s s ã o d e L a v r a d o r e s d a L e z í ­

r ia G r a n d e d e Vi la F r a n c a d e X i r a en t r eg a , e m 1942, u m a r e p r e s e n t a ç ã o 

da quasi totalidade dos proprietários dessa região, (...) com sugestão de estatutos 

regulando a criação e funcionamento de um organismo encarregado de proceder 

às reparações e manutenção dos sistemas de defesa (vaiados) e de enxugo (valas 

e comportas) da referida Lezíria". Sol ic i tava-se ao i n s igne m i n i s t r o das 

obras púb l i cas e c o m u n i c a ç õ e s do g o v e r n o de Salazar, E n g . D u a r t e 

P a c h e c o , assistência t é c n i c a e aux í l io m a t e r i a l ( C o m p a n h i a das Lezír ias 

1943b, p. 27). 

C u r i o s a m e n t e , a p e t i ç ã o feita ao M i n i s t r o das O b r a s P ú b l i c a s 7 no 

r e spe i t an te aos es ta tu tos d e u m o r g a n i s m o e n c a r r e g a d o das ob ras d e 

p r o t e ç ã o da lez í r ia e à c r i a ção de u m a associação de i r r i g a d o r e s do vale 

do Sor ra i a f o r a m satisfeitas, dias an tes do seu t r á g i c o d e s a p a r e c i m e n t o , a 

1 6 d e n o v e m b r o d e 1943, p o r m e i o d a i n s t i t uc iona l i z ação d e u m a A s s o ­

c iação de P r o p r i e t á r i o s da Lez í r ia , ao a b r i g o do D e c r e t o Le i n º 33.210, 

de 11 de n o v e m b r o de 1943. A associação visava t a m b é m a c o - p a r t i c i -

p a ç ã o de o u t r o s p r o p r i e t á r i o s nas o b r a s de defesa d o s va iados , o q u e 

p a r ece n ã o have r f u n c i o n a d o b e m , u m a v e z q u e , l o g o n o exe rc í c io d e 

1944, a C o m p a n h i a das Lezí r ias gasta 971.215$70 soz inha , p e l o q u e se 

d e c i d e em A s s e m b l é i a Ge ra l de 2 de abr i l 1945 n ã o p rossegu i r as obras 

( C o m p a n h i a das Lezí r ias , 1944 ,1945b) . 

As lezír ias c o n t i n u a v a m a ser e x p l o r a d a s de f o r m a d i re ta e ind i re t a , 

ou seja, a través de r e n d e i r o s . Ass ina lo q u e , d u r a n t e a g u e r r a , é c laro o 

7 Desde a década de 30 existia um m o v i m e n t o de regeneração polí t ica e financeira 

que se traduzia em obras públicas m o n u m e n t a i s . Foi feito considerável invest imento 

em infra-estruturas que em conjuntura econômica desfavorável, antes descrita, t inham 

a dupla van tagem de absorver a m ã o - d e - o b r a desempregada e de fomenta r a e c o ­

n o m i a nacional . As obras de irr igação do Vale do Sorraia, a cargo da J u n t a A u t ô n o ­

ma das Obras de Hidrául ica Agrícola, foram impulsionadas pe lo mais notável p ro ta ­

gonista da polí t ica de obras públicas do r eg ime salazarista, D u a r t e Pacheco . Este 

processo seria in te r rompido a 16 de novembro de 1943, quando o Ministro e presiden­

te efetivo da Câmara de Lisboa falece em acidente de au tomóve l (Fagundes, 1995). 
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aval d o s acionis tas ao r e fo rço da e x p l o r a ç ã o d i re ta das p r o p r i e d a d e s , 

q u e r e n d e m 2.151.564$58 só em 1 9 4 2 , 5 7 % d o s qua is re fe ren tes a c u l t u ­

ras vár ias , 5 ,6% a ma ta s , 6 ,2% a m o n t a d o s e 3 1 , 2 % à e x p l o r a ç ã o p e c u á r i a , 

c o n t r a 2 .867.225$65 d e c o b r a n ç a d e r endas . M e s m o assim, o s r e n d e i r o s 

e n t r e g a r a m nesse a n o 1.176.832 qu i los de t r i g o c o n t r a o s 90.388 qu i los 

de e x p l o r a ç ã o d i re ta ( C o m p a n h i a das Lezí r ias 1943b, p . 6). 

R e g i s t r a m - s e a i n d a p r o d u ç õ e s d a o r d e m d o s 3.800 qu i los d e ba ta ta 

e m 1943, 600 p ipas d e m o s t o b r a n c o , d e s t i n a d o à t r a n s f o r m a ç ã o e m 

açúcar , n a q u e l e a n o , d e s c o n h e c e n d o - s e o q u e se pas sou c o m estas c u l ­

turas n o a n o s e g u i n t e , e m q u e es tão r eg i s t r ados 21.163 qu i lo s d e m i l h o 

(vide q u a d r o 4). O g a d o o v i n o d e c l a r a d o em 1943 c o r r e s p o n d e a 2.696 

cabeças e 2.146 em 1944 ( C o m p a n h i a das Lezí r ias , 1944 ,1945b) . A p r o ­

d u ç ã o de l ã era, p o r t a n t o , cons iderável , t e n d o c o n s t i t u í d o u m a das apostas 

d o s n o v o s ac ion i s t a s e m f u n ç ã o d a p r o c u r a e d o s e l e v a d o s p r e ç o s 

reg i s t rados no m e r c a d o . O B a l a n ç o e C o n t a s do exe rc í c io de 1944 r e ­

po r t ava l uc ros da o r d e m dos 3 m i l h õ e s de e s c u d o s ( C o m p a n h i a das 

Lezí r ias , 1945c). O s d i v i d e n d o s d i s t r i bu ídos f o r a m d e 1.000$00 p o r cada 

u m a das 2.578 ações . 

E m b o r a os l ivros de reg i s t ro de c o m p r a e v e n d a de ações e s t e j am 

i n c o m p l e t o s , foi possível refazer a l g u m a s m o v i m e n t a ç õ e s f inancei ras 

regis t radas d u r a n t e a g u e r r a 8 . F o r a m m u i t o s os ac ionis tas de c o n j u n t u r a 

q u e c o m p r a r a m papé i s da C o m p a n h i a e n t r e 1940 e 1943, p a r a as v e n ­

d e r e m l o g o após a c o n t e n d a . São quase s e m p r e p e q u e n o s acionis tas e , 

d e n t r e eles, d e s t a c a m - s e ar i s tocra tas , c o m o os H e r e d i a , o V i s c o n d e da 

M e r c e a n a e a té o C a r d e a l Pa t r i a rca de L isboa , ne s t e caso em b e n e f í c i o 

d e u s u f r u t u á r i o s . D e n t r e o s g r a n d e s inves t idores , des taca-se , c o m o j á 

m e n c i o n a m o s , o B a n c o E s p í r i t o S a n t o e C o m e r c i a l de L isboa , q u e 

c h e g o u a possu i r 102 p a p é i s 9 . 

8 A guerra cr iou grandes fortunas, seja pelas práticas de mercado negro, seja pelo fato de 

alguns setores ligados à exportação de bens essenciais ao esforço de guerra, c o m o a 

cortiça, minér ios , conservas de peixe e lanifícios te rem visto subir os lucros em flecha. 
9 A insti tuição bancária não vende , no en tan to , o grosso das ações da C o m p a n h i a das 

Lezírias depois da guerra, já que o negóc io era rentável e nela t i n h a m seus adminis ­

tradores considerável influência. A maio r i a dos papéis só será t ransacionada em 

1972. O BESCL e a C o m p a n h i a de Seguros "A N a c i o n a l " m a n t ê m - s e até à década 

de 70 c o m o os maiores acionistas. A Nac iona l chegou a possuir 140 ações até a 

nacionalização da C o m p a n h i a das Lezírias, em 1975. 
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Quadro 4 — Principais Produções da Companhia das Lezírias durante a 2- Grande Guerra 

PRODUÇÕES 1943 1944 

Trigo 1.176.832 Kg* 844.055 Kg* 

90.388 Kg** 64.930 Kg** 

Azeitona 117.228 Kg 94.853 Kg 

Cortiça 16.925 arrobas 26.670 arrobas 

(amadia) (amadia) 

1.482 arrobas 5.435 arrobas 

(virgem) (virgem) 

Fonte: Relatórios da Direcção (1943 e 1944) 
* Produção dos rendeiros 
** Exploração directa 

No exercício de 1945, o lucro volta a subir para 3.297.003$91 (Com­
panhia das Lezírias, 1925-1964 e 1944-1949). Boa parte do rendimento 
foi proporcionado pela política nacional de contenção dos já baixos 
salários agrícolas, apesar da requisição de maquinaria e de certos bens 
produzidos, que não afeta a Companhia na década de 1940, se atender­
mos aos relatórios de exercício, mas foi vulgar em todo o país. Portugal 
e a agricultura ressentiram-se nesta década das dificuldades geradas por 
inundações sucessivas e pelo ciclone de 1941, antes referido. Essa situa­
ção vai gerar a recusa de investimento significativo por parte dos pe­
quenos agricultores nacionais, particularmente os das margens do rio 
Tejo, já que a conjuntura facilmente provia lucros sem necessidade de 

1 0 No pe r íodo co r re sponden te a 1936-1940, há registro de 71.793 emigrantes . Entre 

1941-1945 emig ram 17.729 indivíduos e registram-se 30.838 saídas para as colônias. 

Ent re 1946-50, 72.644 indivíduos e m i g r a m e saem 76.692 para as colônias. Entre 

1951-1955, há 191.175 emigrantes legais e saem para as colônias 120.999 p o r t u g u e ­

ses, in C ó n i m , C . , " A demograf ia ao sabor das influências ex te rnas" , REIS,A. (org.), 

Portugal Contemporâneo, Lisboa: Publicações Alfa, 1990. En t re 1958 e 1974, emigra ­

ram lega lmente 1.020.651 pessoas e, c landest inamente , mais de 500.000. Só no ano 

de 1970 saem de Por tugal mais de 170.000 indivíduos, m e t a d e dos quais i legalmente. 

O dest ino já não era o Brasil, mas a França e a Alemanha , in Telo, A.J. Portugal , 1958-

1974, "Sociedade em M u d a n ç a " , MEDINA, J. (org.), História de Portugal,. Madr id : 

C lube In te rnac iona l do Livro, vol. XIII, 1995, pp. 317-330. 
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grandes esforços, sendo que estes não eram iguais para todos. Começa­
vam-se a transferir, entretanto, os investimentos e os interesses econô­
micos para as esferas comercial e industrial, em detrimento da agricul­
tura, cujos proventos decrescerão a partir do final da contenda. 

Os preços haviam sido tabelados de 1943 a 1945 e houve raciona­
mento do consumo dos bens de primeira necessidade. Sublinho que a 
Companhia passou incólume por todas as dificuldades descritas, di­
vulgando lucros significativos, tanto mais que é forte a possibilidade 
de boa parte deles haverem sido "camuflados". E não só apresenta 
lucros elevados durante a guerra, mas também após a mesma, com um 
rendimento líquido de 3.991.427$17 em 1946, sendo que as terras 
arrendadas proviam agora o grosso da receita, totalizando 4.149.192$90 
contra pouco mais de 400 contos da exploração direta da Compa­
nhia, o que indicia um decréscimo decisivo nas atividades de explo­
ração direta, proporcional ao aumento da oferta de bens alimentares 
e, sobretudo, ao regresso da normalidade na vida econômica nacional 
(Companhia das Lezírias, 1944-1949). Apesar disso, a direção pede aos 
acionistas autorização para vender charnecas de montado de sobro 
(1945), da ordem dos 200 hectares, assim como parcelas da Lezíria 
Grande de Vila Franca de Xira, de difícil acesso. Note-se que, a partir 
de 1938, após aquisição das terras do Vale da Asna, para passagem da 
linha Decauville (na 2ª Administração) e do celeiro da Azinhaga, e até 
1954 não haverá compra de terras. Apenas haverá venda de patrimônio 
fundiário (Companhia das Lezírias, 1925-1964). 

Os lucros baixam ao longo da década de 50, tendo-se registrado 
3.611.182$37 no exercício de 1950 e 3.731.592$19 em 1955. As receitas 
voltam a subir no exercício de 1957, com 4.124.867$03, pouco ultrapas­
sando os 4.000 contos em 1960 (Companhia das Lezírias (1925-1964). 
Durante a década de 60, as ações distribuirão dividendos da ordem dos 
1.200$00 cada, contra os 1.000$00 que renderam durante a 2ª Grande 
Guerra Mundial e os 1.200$00 nos idos de 1928! Em termos relativos, as 
ações são agora muito menos rentáveis. 

Novas limitações são impostas ao espaço em apreço, no período que 
medeia entre os anos 50 e a Revolução de 25 de abril de 1974. Com o 
reinicio da emigração1 0 e a decadência dos pequenos proprietários ru­
rais, os assalariados passam, no campo, de 30% em 1950, para 26,5% da 
população ativa em 1960 e apenas 14,1% em 1970. Por outro lado, a 
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classe o p e r á r i a fabri l cresce d e 2 3 , 1 % e m 1950 pa ra 2 8 , 3 % , e m 60, graças 

ao i n c r e m e n t o da p o p u l a ç ã o e p o r via do e l e v a d o ê x o d o ru ra l ( O l i v e i ­

ra, 1990). Os se rv iços e o c o m é r c i o serão os ma i s a t ra t ivos e m p r e g a d o r e s 

d o fu turo . 

A p o p u l a ç ã o ativa p o r t u g u e s a e m p r e g a d a n o se to r p r i m á r i o d e c r e s -

ce, assim, após a 2- G r a n d e G u e r r a M u n d i a l ( q u a d r o 5) e vai s i tuar-se 

n o s 4 9 % n o c e n s o d e 1950. A b u r g u e s i a agrá r ia a i n d a d o m i n a v a e m 

1945 (57,7%), o q u e de ixa rá de ser v e r d a d e ao l o n g o da d é c a d a de 50. 

C o m efei to, o s va lores p e r c e n t u a i s re fe ren tes a o se to r p r i m á r i o d i m i ­

n u e m para 4 3 % d o s at ivos e m 1960, c o n t r a 2 2 % e m p r e g a d o s n o s e c u n ­

d á r i o e 3 4 % no t e r c i á r i o ( INE, 1960). Em 1 9 7 0 , o c o m é r c i o e os se rv iços 

j á e m p r e g a m quase m i l h ã o e m e i o d e p o r t u g u e s e s , c o n t r a m e n o s d e 

750.000 nas i ndús t r i a s e 895.260 na a t iv idade agr íco la (Telo, 1995). 

Quadro 5 — Evolução da População Portuguesa Activa na Agricultura — 1950/1981 

1950 % 1960 % 1970 % 1981 % 

Patrão 136.541 10 76.270 6 17.100 2 7.961 1 

Isolado 268.742 19 275.168 21 328.985 37 329.603 49 

Tr. familiar 162.149 11 174.584 13 99.555 11 77.613 22 

Tr. assalariado 842.019 59 770.447 59 444.750 49,5 241.050 36 

Outros - 814 0,06 4.870 0,5 8.454 1 

Total 1.413.200 1.297.283 895.260 664.681 

Fonte: Telo, A. J. História de Portugal,vol. XIII, 1995, p. 329 

A C o m p a n h i a das Lezí r ias d e b a t e - s e c o m falta de m ã o - d e - o b r a o 

q u e , n ã o s e n d o i n é d i t o , é a g o r a quase d r a m á t i c o . P o r t u g a l n ã o e ra ma i s 

o país de c a m p o n e s e s de o u t r o r a e os v e n t o s de m u d a n ç a s o p r a m já na 

p r i m a v e r a marce l i s t a (1968-1974) , após a m o r t e de Salazar .A R e v o l u ç ã o 

dos C r a v o s p õ e em causa a pe r s i s t ênc ia de e n o r m e s la t i fúndios nas 

m ã o s de u n s p o u c o s capitalistas. O p o d e r p o l í t i c o t e m , p o r vezes , dif i­

c u l d a d e e m a c o m p a n h a r o r i t m o d o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s e d e r e ­

solver o s p r o b l e m a s l evan t ados p o r c e r t o s excessos d e p r o t a g o n i s m o 

d e m o c r á t i c o . São agora os assalar iados, sob a b a n d e i r a d o s p a r t i d o s c o ­

m u n i s t a s de diversas t e n d ê n c i a s q u e , à i m a g e m da m í t i c a e s ang ren t a 

r e v o l u ç ã o russa o u da, t e m p o r a l m e n t e ma i s p r ó x i m a , r e f o r m a agrá r ia 

ch i l ena , se a p o d e r a m das g r a n d e s p r o p r i e d a d e s rura is . A C o m p a n h i a 

das Lezír ias n ã o foi e x c e ç ã o . 
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5. Da Revolução dos Cravos à Atualidade 

Em 1975 , a C o m p a n h i a das L e z í r i a s (CL) é n a c i o n a l i z a d a . Pa ra 

ev i ta r a e s p e c u l a ç ã o , o E s t a d o c o m p r o u as a ç õ e s d i s p o n í v e i s aos a c i o ­

nis tas e , e m n o v e m b r o d e 1978, será t r a n s f o r m a d a e m e m p r e s a p ú b l i ­

ca, s o b a d e s i g n a ç ã o de C o m p a n h i a das Lez í r i a s , E .P . Na d é c a d a s e ­

g u i n t e , e v o l u i p a r a s o c i e d a d e a n ô n i m a d e cap i ta i s m a j o r i t a r i a m e n t e 

p ú b l i c o s , p a s s a n d o a d e n o m i n a r - s e C o m p a n h i a das Lezí r ias , S.A., s e n d o 

o seu cap i ta l socia l i n t e i r a m e n t e p ú b l i c o 1 1 . E m 1989, o m e s m o g o v e r ­

n o d o P a r t i d o S o c i a l - D e m o c r a t a , l i d e r a d o p o r C a v a c o Silva, q u e l h e 

c o n f e r e o e s t a t u t o de s o c i e d a d e a n ô n i m a , p r o p õ e r e p r i v a t i z a r a CL o 

q u e n ã o s e c o n c r e t i z a . 

D o p o n t o d e vista d a ges tão c o r r e n t e , após o p e r í o d o c o n t u r b a d o d o 

P R E C 1 2 (1974 /75) , a C o m p a n h i a das Lezír ias foi r e s t a b e l e c e n d o o r i t m o 

de b o a p r o d u t i v i d a d e q u e s e m p r e a ca rac te r i zou , m a u g r a d o todas as 

crises e c o n ô m i c a s e f inanceiras, nac iona i s e i n t e rnac iona i s , q u e ne la d e i ­

x a r a m marcas . P e r d e u , c o n t u d o , g r a n d e pa r t e d a m ã o - d e - o b r a assalariada. 

E r a m cerca d e 900 t r a b a l h a d o r e s a o t e m p o d a n a c i o n a l i z a ç ã o d a C o m ­

p a n h i a . H o j e h á s o m e n t e 9 0 assalariados p e r m a n e n t e s . 

Em 1990, c o n s t i t u i - s e a e m p r e s a P o r t u c a l e - S o c i e d a d e de D e s e n ­

v o l v i m e n t o Agro -Tur í s t i co , S . A. c o m interesses nas lezírias. A C o m p a n h i a 

das Lezí r ias in ic ia e n t ã o a t iv idade n o d o m í n i o d o t u r i s m o e , a t o c o n t í ­

n u o , associa-se ao G r u p o E s p í r i t o S a n t o (GES) e ao g r u p o inglês N A C I P , 

q u e c e d o se des in teressa pe la s o c i e d a d e e acaba p o r v e n d e r a sua p a r t e 

n a e m p r e s a ag ro tu r í s t i ca a o GES, p o r n ã o ve r o s in teresses i m o b i l i á r i o s 

satisfeitos. É q u e o p rocesso de aprovação de a l d e a m e n t o s e u rban izações 

é m o r o s o e con t rove r so em Por tuga l , p o r estar em causa o abate de sobre i ­

ros, n ã o p e r m i t i d o p o r lei , a m e n o s q u e se declare o s u p e r i o r interesse 

p ú b l i c o da o b r a , o q u e n ã o é o caso, d o n d e o b t e r p a r e c e r s i s t emat ica ­

m e n t e n e g a t i v o d o M i n i s t é r i o d o A m b i e n t e . 

Em 1991 , a C o m p a n h i a das Lezí r ias a l iena a sua p a r t i c i p a ç ã o na P o r ­

tuca le , v e n d e n d o os 509 hec ta res da H e r d a d e da V a r g e m Fresca ao G r u p o 

1 1 O capital social da C o m p a n h i a das Lezírias em 2005 é de 5 mi lhões de Euros . O 

capital p r ó p r i o totaliza 37 mi lhões de Euros . Fon te : Indicadores da Actividade da CL, 

Samora Corre ia : C o m p a n h i a das Lezírias, n o v e m b r o de 2005. 
1 2 Processo R e v o l u c i o n á r i o em C u r s o (PREC). 
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E s p í r i t o San to , p o r 8 e s c u d o s o m e t r o q u a d r a d o . A I n s p e c ç ã o Gera l de 

F inanças v e m a classificar este n e g ó c i o c o m o lesivo pa ra os in teresses da 

C o m p a n h i a das Lez í r ias e do E s t a d o P o r t u g u ê s . Em 1993, a C â m a r a 

M u n i c i p a l d e B e n a v e n t e a p r o v a o e m p r e e n d i m e n t o a g r o t u r í s t i c o 

P o r t u c a l e . E n t r e t a n t o , fora sol ic i tada a u t o r i z a ç ã o pa ra aba t e r 1.473 s o ­

b re i ros p a r a c o n s t r u ç ã o d e u m a b a r r a g e m . E m 1994, a P o r t u c a l e p e d e 

a u t o r i z a ç ã o p a r a aba te r ma i s 3 .840, p a r a c o n s t r u i r c a m p o s de golfe. O 

I n s t i t u t o Flores ta l i nde fe re o p e d i d o . 

Em 1995, o M i n i s t r o da A g r i c u l t u r a ( D u a r t e Silva - PSD) a u t o r i z a o 

abate de 4.277 sobreiros . P o r é m , as e le ições legislativas g e r a m n o v o gove r ­

no c o n s t i t u c i o n a l , cuja t u t e l a r evoga o d e s p a c h o a n t e r i o r ( G o m e s da 

Silva - PS). A i n d a assim, no e spaço de um m ê s 1.672 á rvores são c o r t a ­

das. Em 1997, a P o r t u c a l e insiste em solici tar a u t o r i z a ç ã o p a r a aba te r 

á rvores c o m base n o alvará e m i t i d o pe la C â m a r a d e B e n a v e n t e a o e m ­

p r e e n d i m e n t o . A p e s a r d e have r s ido ass inado p e l o M i n i s t r o d a E c o n o ­

m i a (P ina M o u r a - PS), o d e s p a c h o de aba te de sobre i ros é p r e t e r i d o 

no M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a , em 2000 e 2001 . M a i s , é e m i t i d a legis lação 

a inda ma i s res t r i t iva , i n t r o d u z i n d o - s e o c o n c e i t o de i m p r e s c i n d í v e l 

u t i l i d a d e p ú b l i c a . O s g o v e r n o s social is tas l i d e r a d o s p o r A n t ó n i o G u -

t e r r e s d i v i d e m - s e e n t r e o s d e f e n s o r e s e o s d e t r a t o r e s da C o m p a n h i a 

das Lez í r i as . 

E m 2003, c o m n o v o g o v e r n o c o l i g a d o , p o l i t i c a m e n t e s i t uado n o 

c e n t r o - d i r e i t a , vo l t a a ser ass inado d e s p a c h o favorável p e l o m i n i s t r o da 

E c o n o m i a (Car los Tavares - PSD) , m a s n ã o da A g r i c u l t u r a (Sevinate 

P i n t o ) . A P o r t u c a l e o fe rece 25 m i l n o v o s sobre i ros à C o m p a n h i a das 

Lezír ias , e m t roca d o s 2.600 q u e p r o p õ e aba t e r n a H e r d a d e d a V a r g e m 

Fresca. 

É r e d i g i d a n o v a lei o r g â n i c a q u e , pe la p r i m e i r a vez e m 1 2 a n o s , d á 

aos d i r e to re s r e g i o n a i s das florestas p o d e r p a r a d e c i d i r sobre o aba te dos 

sobre i ros . P r e p a r a - s e a p r iva t i zação da C o m p a n h i a das Lezí r ias d u r a n t e 

o g o v e r n o c o l i g a d o P S D / P P ( D u r ã o B a r r o s o ) . A t r ans i ção d e g o v e r n o s , 

p o r v i r t u d e da sub ida do 1 a M i n i s t r o de P o r t u g a l ao c a r g o de P r e s i d e n t e 

da C o m i s s ã o E u r o p é i a (2004), e a v i d a c u r t a da g o v e r n a ç ã o santanis ta 

(Pedro S a n t a n a Lopes ) d i t a m o quase e s q u e c i m e n t o des te p r o j e t o de 

p r iva t i zação . M a s a 29 de d e z e m b r o de 2004 é e m i t i d a u m a n o t a i n t e r n a 

d a D i r e ç ã o d e Flores tas , assinada p o r t é c n i c o d o N ú c l e o Flores ta l d o 

R i b a t e j o (San ta rém) e ap rovada p e l o d i r e t o r geral , e m Lisboa . E n c o n -
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t r a n d o - s e j á em ges tão , foi ass inado, a 16 de fevere i ro de 2005, um d e s ­

p a c h o c o n j u n t o p o r 3 m i n i s t é r i o s , u m dos qua is r e c é m - c r i a d o , a u t o r i ­

z a n d o o aba te de s o b r e i r o s : A m b i e n t e ( N o b r e G u e d e s - P P ) , A g r i c u l t u ­

ra ( C o s t a N e v e s - PSD) e T u r i s m o ( T e i m o C o r r e i a - PP) . H á , c o n t u d o , 

i n e x a t i d ã o nas datas de ass ina tura de do i s dos min i s t ro s , q u e a s s inam a 

lei g o v e r n a m e n t a l d e p o i s d e h a v e r e m p e r d i d o a s e le ições e c o m o m e m ­

b r o s d e u m g o v e r n o d e ges tão c o r r e n t e , d e l i m i t a d o s p o d e r e s , p o r t a n t o . 

A associação ambien t a l i s t a Q u e r c u s ap re sen t a p r o v i d ê n c i a cau te la r a 

11 de m a r ç o de 2005 e 3 dias d e p o i s o T r i b u n a l s u s p e n d e os abates . 

Lavra-se ma i s u m d e s p a c h o c o n j u n t o d o s n o v o s M i n i s t r o s d o A m b i e n ­

te ( N u n e s C o r r e i a - PS), da A g r i c u l t u r a (Jaime Silva) e da E c o n o m i a 

( M a n u e l P i n h o - PS). D o s 954 sobre i ros , cu jo c o r t e fora l i b e r t a d o p o r 

d i r e to r r e g i o n a l , 900 h a v i a m s ido aba t idos a 28 de m a r ç o de 2005 , a l tura 

em q u e se r e v e r t e u o p rocesso . A 10 de m a i o de 2005 , in ic ia - se of ic ial­

m e n t e p roces so j u d i c i a l c o n t r a o a d v o g a d o N o b r e G u e d e s ( e x - m i n i s t r o 

do A m b i e n t e ) e o e m p r e s á r i o da G r ã o - P a r á , l i gado t a n t o ao P a r t i d o 

P o p u l a r c o m o a o G r u p o E s p í r i t o S a n t o , acusados d e t ráf ico d e i n f l u ê n ­

cias (Expresso , 14 de m a i o de 2005). 

O d e t a l h a d o ro l de a c o n t e c i m e n t o s r e c e n t e s e de i n t e r v e n i e n t e s no 

p roces so de aba te d o s sobre i ros nas te r ras da C o m p a n h i a e suas adja­

cênc ias ser ia e scusado n ã o fora a i m p o r t â n c i a v i ta l q u e os l uc ros da 

e x p l o r a ç ã o da c o r t i ç a t e m a t u a l m e n t e pa ra a C o m p a n h i a das Lezír ias . A 

análise do gráf ico da Fig. 4 d e m o n s t r a q u e os resu l tados c o r r e n t e s da 

s o c i e d a d e a n ô n i m a d e p e n d e m d o b o m d e s e m p e n h o des ta p r o d u ç ã o , 

de q u e P o r t u g a l é o p r i m e i r o e x p o r t a d o r m u n d i a l . C o m a e x c e ç ã o dos 

anos 1994 ,1996 e 2003 , no exe rc í c io da ú l t i m a d é c a d a , a c o r t i ç a c o n t r i ­

b u i u g r a n d e m e n t e p a r a o e q u i l í b r i o da ges tão c o r r e n t e . A v e n d a de 

sobreira is e o aba te d o s sobre i ros n ã o é apenas c r i m e a m b i e n t a l , m a s 

c r i m e e c o n ô m i c o , u m a t e n t a d o à p r ó p r i a s o b r e v i v ê n c i a d a C o m p a n h i a 

e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , u m a p e r d a i r r epa ráve l pa ra a e c o n o m i a n a c i o n a l . 

S u b l i n h o q u e a C o m p a n h i a das Lezí r ias l e g o u a P o r t u g a l u m a d i n â ­

m i c a empresar ia l , t e c n o l ó g i c a e func iona l de q u e a a t iv idade agroflorestal 

e p e c u á r i a n ã o era d o t a d a n o u t r a s p a r a g e n s . Possui h o j e ce rca de 20.000 

hec t a r e s d e p r o p r i e d a d e s , subd iv id idas e m duas p o r ç õ e s , c o m c a r a c t e ­

rísticas topográ f i cas , edáficas e de e x p l o r a ç ã o dis t intas: A Lez í r i a G r a n ­

d e d e Vi la F r a n c a d e X i r a e a C h a r n e c a d o In f an t ado . H á u m to ta l d e 

3.500 hec t a r e s de t e r ras a r r e n d a d a s a um to ta l de 47 r e n d e i r o s . O r e m a -
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n e s c e n t e (82%) está sob r e g i m e de e x p l o r a ç ã o d i re ta , c o n t a n d o c o m 90 

t r a b a l h a d o r e s p e r m a n e n t e s e ce rca de u m a v i n t e n a de sazonais . E x p l o r a 

9.000 hec ta re s de fo r ragens , pas tagens e r e s to lhos cerealíferos, um q u a r t o 

dos qua is loca l i zados nas t e r ras ba ixas do vale do Tejo, c o r r e s p o n d e n t e s 

a a l t i tudes in fe r io res a 5 m e t r o s a c i m a do n íve l do m a r - as lezír ias 

( q u a d r o 6). Estas ve rdade i r a s i lhas de s e d i m e n t o s da b e i r a d a do e s t u á r i o 

a l i m e n t a m a c i m a de 3.670 reses b o v i n a s , 800 ovelhas e ce rca de 147 

cavalos. As vacadas são e x p l o r a d a s em r e g i m e ex tens ivo , sob o p r i n c í p i o 

de 5 h e c t a r e s fo r rage i ros p o r a n i m a l , e x c l u s i v a m e n t e a l i m e n t a d a s no 

p r a d o , ident i f icadas e l e t r o n i c a m e n t e n a ga ran t i a d e m á x i m o c o n t r o l e 

sani tár io e r i go rosa se leção gené t i ca . R e p r o d u z e m - s e c o m especial i n t e ­

resse raças b o v i n a s a u t ó c t o n e s , a P r e t a e a M e r t o l e n g a , c o m e x i g e n t e 

c o n t r o l e d e q u a l i d a d e . O s b o v i n o s d e s t i n a m - s e à p r o d u ç ã o d e c a r n e , 

v e n d i d a sob a d e s i g n a ç ã o de Carne da Lezíria. 

A p ó s os revezes sof r idos c o m a n a c i o n a l i z a ç ã o da C o m p a n h i a , a área 

d e v i n h a v o l t o u a crescer , e m f u n ç ã o d e u m p r o j e t o v i n í c o l a a s s u m i d o 

p o r sucessivos responsáve i s pe la sua g e s t ã o 1 3 . O s v i n h o s a b r a n g i d o s c o m 

1 3 A i m a g e m do que sucede noutras empresas públicas e sociedades anônimas de 

capitais públicos, de cada vez que m u d a o gove rno nacional t ende a m u d a r a gestão 

da C o m p a n h i a das Lezírias. A tua lmen te as administrações são nomeadas pe lo g o ­

ve rno po r tuguês p o r manda tos de três anos. 
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a d e n o m i n a ç ã o Companhia das Lezírias são p r o d u z i d o s a pa r t i r das castas 

Cas te lão , no caso do t i n t o , e F e r n ã o P i res , n o s b r a n c o s . P e r t e n c e m à 

d e n o m i n a ç ã o d e o r i g e m d o R i b a t e j o e são es tag iados e m m a d e i r a n o v a 

de c a r v a l h o a m e r i c a n o e francês. O v i n h o t i n t o é s e l e c i o n a d o em anos 

especiais para dar lugar à r e p u t a d a m a r c a Catapereiro Colheita Seleccionada. 

D e n t r e os v i n h o s de m e s a s e l e c i o n a d o s des taca-se a i n d a o Senhora de 

Alcamé. 

E m o u t u b r o d e 2005 , o I n s t i t u t o d e C o n s e r v a ç ã o d a N a t u r e z a in ic ia 

e s t udos q u e v i s a m o a l a r g a m e n t o d a R e s e r v a N a c i o n a l d o E s t u á r i o 

d o Tejo ( R N E T ) , q u e o c u p a b o a p a r t e d a Lez í r i a G r a n d e d e Vi la F r a n c a 

de X i r a (vide F ig . 3) . A R N E T h a v i a s ido c r i a d a em 1976, a b r a n g e n d o 

14.563 h e c t a r e s d o s c o n c e l h o s de A l c o c h e t e , B e n a v e n t e e Vi l a F r a n c a 

de X i r a , e s p a ç o s u s a d o s p o r 70 m i l aves m i g r a t ó r i a s , d e n t r e a s qua i s 

f l a m i n g o s . Q u a n d o d a c o n s t r u ç ã o d a P o n t e Vasco d a G a m a , c r i a r a - s e 

a Z o n a d e P r o t e c ç ã o E s p e c i a l (ZPE) d o E s t u á r i o d o Tejo, p e l o D e c r e ­

t o - l e i nº 2 8 0 / 9 4 , de 5 de n o v e m b r o , a f im de c o m p e n s a r o e s t u á r i o e as 

áreas e n v o l v e n t e s d o i m p a c t o a m b i e n t a l p r o v o c a d o pe la c i r cu l ação r o ­

dov iá r i a e pe la prev is ta e x p a n s ã o u r b a n a , m o r m e n t e n o s c o n c e l h o s de 

A l c o c h e t e e M o n t i j o . Essas p rev i sões f o r a m e m b o a v e r d a d e l a r g a m e n ­

t e ul t rapassadas pelas pol í t icas locais do " b e t ã o " r azão pe la qua l a C o m ­

p a n h i a das Lezí r ias , sita e n t r e a EN 10 e o e s tuá r io , a 30 km de L isboa , se 

t o r n a cada dia m a i s ape tec íve l pa ra os a g e n t e s i m o b i l i á r i o s e de d e s e n ­

v o l v i m e n t o d e e m p r e e n d i m e n t o s tu r í s t i cos q u e e s p r e i t a m nas franjas 

da lei o p o r t u n i d a d e s de n e g ó c i o . 

A expressão da ma i s r e c e n t e vo l i ç ão de n o v o g o v e r n o socialista (José 

Socrates) de e s t e n d e r a t o d o o e s p a ç o da Lez í r i a G r a n d e o e s t a t u t o de 

reserva na tu r a l é , n a a tual c o n j u n t u r a , u m a e x c e l e n t e n o t í c i a . S u b l i n h o , 

c o n t u d o , q u e a p r o t e ç ã o e x c l u i a c h a r n e c a , a p o r ç ã o da CL o n d e se 

e s t e n d e m o s sobre i ros . O e spaço e m a p r e ç o r e p r e s e n t a u m a p o r ç ã o 

r e d u z i d a d o país . N o u n i v e r s o d o s e spaços p r o t e g i d o s d o p l a n e t a é 

a inda m a i s í n f i m o . D e a c o r d o c o m Alvarez , n o C o n g r e s s o M u n d i a l d e 

P a r q u e s d e D u r b a n (2002), f o r a m c o n t a b i l i z a d o s 102.102 espaços n a t u ­

rais p r o t e g i d o s em t o d a a Te r ra (Alvarez, 2005). N ã o t e n d o as ca rac te r í s ­

ticas de p a r q u e na tu ra l , m u i t o m e n o s de p a r q u e n a c i o n a l , é p rec i so 

r e c o r d a r q u e a reserva n a t u r a l está a m o n t a n t e do e s t u á r i o do Tejo, 

cujos 32 k m 2 o classif icam c o m o o m a i o r da E u r o p a , v e r d a d e i r o para íso 

de avi fauna pe la e n o r m e r i q u e z a e d ive rs idade de espéc ies m i g r a t ó r i a s . 
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Quadro 6 — Principais Produções Vegetais da Companhia das Lezírias — 2 0 0 5 

CULTURAS E FLORESTAS HECTARES 

Sobreirais (Quercus suber) 6 . 1 5 0 

Pinhais (Pinus pinaster e pinea) 1 . 3 5 8 

Arroz 1 . 1 1 0 

Cereais (trigo e cevada) 5 9 0 

Milho 2 9 3 

Vinha 1 2 0 

Beterraba 1 0 5 

Forragens 9 . 0 0 0 

Área total explorada pela Companhia 1 9 . 3 9 9 

Fonte: Companhia da Lezírias ( 2 0 0 5 ) 

A figura de p r o t e ç ã o p r o p o r c i o n a d a pe la R e s e r v a N a t u r a l do E s t u á ­

r i o é , assim, i n q u e s t i o n a v e l m e n t e i m p o r t a n t e pa ra con fe r i r a m p a r o j u r í ­

d ico à m a n u t e n ç ã o da lezír ia do Tejo c o m o espaço dual , rura l e ambien ta l , 

n a pe r i f e r i a d a g r a n d e m e t r ó p o l e d e L isboa . M a s s ó nas z o n a s ma i s 

baixas . Tal e n q u a d r a m e n t o legal é essencial pa ra t o d a a área o c u p a d a 

pe la C o m p a n h i a , a f i m de p r e v e n i r t e n t a ç õ e s de u r b a n i z a ç ã o e de e n ­

v o l v i m e n t o e m p r o j e t o s d e t u r i s m o ru ra l o u a m b i e n t a l , a q u e está su ­

j e i t a p o r força da sua loca l i zação e especi f ic idade . 

N a s t e r ras da c h a r n e c a , ou seja, as t e r ras f i rmes (ac ima de 5 m e t r o s 

d o n íve l d o m a r ) local izadas n o s m u n i c í p i o s c o n f i n a n t e s c o m a Á r e a 

M e t r o p o l i t a n a de L i sboa - B e n a v e n t e e Sa lva te r ra de M a g o s - é c o n s i ­

deráve l a área f lorestada, d o t a d a de u m a das espéc ies m a i s p r o t e g i d a s 

em P o r t u g a l , o sob re i ro (Quercus suber) e de p i n h e i r o s (Pinus pinea e 

pinaster), i n d i v í d u o s vege ta i s e x p l o r a d o s pe la co r t i ça , pe la res ina e pe la 

p r o d u ç ã o d e p i n h õ e s . R e c e n t e m e n t e , a C o m p a n h i a a p o s t o u t a m b é m 

na ol iveira , c o m o fito de c o m e r c i a l i z a r aze i te s e l e c i o n a d o , r e t o m a n d o 

u m a v o c a ç ã o an t iga q u e s e p e r d e r a n o t e m p o . 

Passados 170 a n o s da sua f u n d a ç ã o , a C o m p a n h i a das Lezí r ias c o n t i ­

n u a à f rente do seu t e m p o , p o r q u a n t o as b o a s prá t icas agr íco las pas sam 

agora pe la p r o t e ç ã o i n t e g r a d a , e v i t a n d o i n s u m o s q u í m i c o s q u e p o l u a m 

o e s t u á r i o e p r e j u d i q u e m a avifauna. D a d a a m u l t i p l i c i d a d e dos e c o s -
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sistemas i n s e r i d o s n a R e s e r v a N a t u r a l d o E s t u á r i o d o Tejo, a C o m p a ­

n h i a reg is t ra m e s m o a lguns p re ju í zos na r i z i cu l t u r a , a ma i s i m p o r t a n t e 

d o exe rc í c io d a e x p l o r a ç ã o d i re ta n a Lez í r i a d e Vi la F ranca , p o r q u a n t o 

a C o m p a n h i a é o m a i o r p r o d u t o r s ingular nac iona l da va r i edade carol ino. 

O s t r a b a l h a d o r e s assalariados es tão i n s t r u í d o s n o s e n t i d o d e m a n t e r e m 

i n t o c a d a a n id i f i cação e n t r e os t abu le i ros de a r roz , s e n d o e s t i m u l a d a a 

c o n v i v ê n c i a c o m aves m i g r a t ó r i a s . As q u e s t õ e s e c o l ó g i c a s e a m b i e n t a i s , 

e m c o n s o n â n c i a c o m o I n s t i t u t o d e C o n s e r v a ç ã o d a N a t u r e z a ( I C N ) , 

p r e s i d e m à e x p l o r a ç ã o q u e r da Lez í r i a G r a n d e , q u e r da C h a r n e c a . Será 

q u e a e x p l o r a ç ã o p r i v a d a es tar ia i m b u í d a da m e s m a to le rânc ia? 

A q u e s t ã o é d r a m á t i c a , p o r q u e a c i d a d e c h e g o u ao pé da vasta p l a n í ­

cie cu l t ivada , s o b r e v o a d a p o r b a n d o s de aves m i g r a t ó r i a s q u e se al i ­

m e n t a m do a r r o z e do m i l h o , pe rdas n ã o ap laud idas e r e c l a m a d a s p o r 

vorazes e m p r e s á r i o s q u e q u e s t i o n a m a l e g i t i m i d a d e da p r o t e ç ã o das 

aves d o s a n t u á r i o e c o l ó g i c o , e n q u a n t o e m p r e i t e i r o s c o n g e m i n a m h i ­

pó te ses d e edif icar n o v o s a l d e a m e n t o s e m p o r ç ã o m u i a p e t e c i d a d a 

m e t r ó p o l e l i sboe ta , t ã o be la e acessível, pe la n o v a e magn í f i c a p o n t e 

Vasco da G a m a , aos a m a n t e s da clorofila. 

6. Notas finais 

O c r e s c i m e n t o espacial das c idades e u r o p é i a s p a r e c e r eve r t e r a i m a ­

g e m clássica d e c a m p o c o n t í n u o c o m enclaves u r b a n o s esparsos , p o r 

u m a p a i s a g e m d o m i n a d a p e l o u r b a n o c o m espaços agr íco las d e s c o n ­

t í n u o s e i lhas de ecoss i s temas na tu ra i s f r a g m e n t a d a s e e m p o b r e c i d a s 

( M a r t í n e z y B r a v o , 2005) . T o d a a p a i s a g e m p e r i u r b a n a é ca rac te r i zada 

p o r for te d i n a m i s m o , r e g i s t r a n d o ráp idas m u d a n ç a s n a f u n c i o n a l i d a d e 

e na e s t r u t u r a espacial . Essas m u d a n ç a s r a d i c a m na e x p a n s ã o do t e c i d o 

u r b a n o , n o e s t u d o v e r t e n t e m e t r o p o l i t a n o , n a m e l h o r i a dos t r a n s p o r t e s 

e das vias de c o m u n i c a ç ã o , no e l o g i o da n a t u r e z a e na b u s c a ace le rada 

de espaços de lazer de f im de s e m a n a , q u e c a r a c t e r i z a m a s o c i e d a d e 

h e d o n i s t a d e u m país c o m razoáve l p o d e r e c o n ô m i c o . N e s t a ca t ego r i a , 

inse re - se o e spaço o c u p a d o pe la C o m p a n h i a das Lezí r ias , ma i s de m e ­

tade do qua l p e r t e n c e à Á r e a M e t r o p o l i t a n a de L isboa , s e n d o o res tan te 

c o n f m a n t e . Al i , c o m o n o u t r a s pa i sagens p e r i u r b a n a s , a t e n t a ç ã o de subs ­

t i tu ição da p r o d u ç ã o agr íco la pe la u r b a n i z a ç ã o res idencia l e agrotur ís t ica 

é m u i t o fo r te na a tua l idade . 
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Criada em 1836, por venda em hasta pública dos bens da Coroa, das 
Casas da Rainha e do Infantado, a Companhia das Lezírias totalizava 
então 48.000 hectares, que se estendiam da Golegã à Comporta. Cedo se 
apostou na mecanização agrícola e se geraram sistemas próprios de cré­
dito agrícola aos rendeiros, que, até a Revolução dos Cravos, gerarão as 
principais receitas, hoje substituídas pela exploração direta do arroz e da 
cortiça. O investimento na produção de cortiça data de 1883, como, 
aliás, todo o projeto de exploração florestal, mormente o plantio de pinhei­
ros. Hoje em dia, o coberto florestal da Companhia persiste não só como 
uma das mais importantes fontes de renda, como o seu mais notável 
patrimônio ambiental, apenas ultrapassado pelos sapais e pelos tabuleiros 
de arroz, onde nidificam as aves migratórias. Coexistindo com a Reserva 
Natural do Estuário do Tejo, a proteção da flora e da fauna tornou-se 
prioridade da gestão da sociedade anônima de capitais públicos. 

A Lei de Bases do Ambiente data de 1987. As áreas protegidas foram 
regulamentadas e implementadas pelo Decreto-Lei nº 19/93, por sua 
vez alterado por legislação de 1997 e 2002 (Queirós 2001-2). Não havendo 
uma programação política estável para o riquíssimo patrimônio ecoló­
gico dos cerca de 20.000 hectares que conformam a Companhia das 
Lezírias, manifesta-se inverossímil qualquer previsão séria de seu futuro. 
Fica, no entanto, traçado o quadro de seu passado e do presente, de­
monstrando a viabilidade econômica deste espaço agrícola periurbano, 
tão disputado ao longo da História de Portugal pelas riquezas muitas e 
alvo de renovada cupidez. 
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